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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   27º C  
t  20º C

Chapa do governo está completa, faltando apenas o vice, mas há o silêncio de dois governistas
candidatos majoritários na eleição passada que podem migrar para adversários de Daniel. Política 7

Mendanha e Baldy: suplentes ou nomes ao Senado
ALIADOS DA BASE

Divulgação e André Saddi

Política 6

o stF e a 
fronteira do

equilíbrio democrático

ives Gandra da silva Martins

iranianos entre ditadura
e imperialismo americano

Fernando Gabeira
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Arruda mira eleitores
do Entorno que votam no Dis-
trito Federal
Política 2

Esplanada: Todos do grupo “A
Turma” na mira do STF, menos
um ex-presidente do BC
Política 6

Jurídica:STJ anula contrato de
confissão de dívida hospitalar
por vício de vontade
Cidades 10

Com a aproximação do MotoGP, a
Associação Brasileira da Indústria de
Hotéis e o Procon assinaram um Pro-
tocolo de Boas Práticas. Cidades 10

Mesmo sem
quórum, fim do
Fundeinfra tem
consenso na
Assembleia
A extinção do Fundeinfra foi abertamente anunciada por
Caiado e Daniel nas últimas semanas. O fim da cobrança
foi anunciado enquanto o agronegócio se mostra incomo-
dado com a taxa. O texto deveria retornar à tramitação na
Alego após pedido de vista solicitado em 25 de fevereiro.
Em entrevista ao O HOJE, o deputado Amilton Filho disse
que a matéria é assunto de consenso na Casa. Política 2

Mudança no perfil da doença e
hábitos de vida contemporâneos
reforçam alerta para sintomas
persistentes, prevenção e ras-
treamento precoce. Essência 16

Câncer colorretal
avança em jovens e
preocupa médicos

Portões fechados e dificuldade de
acesso lideram causas que impac-
tam faturamento da energia, com
cobrança pela média. Cidades 11

Goiás tem mais de
230 impedimentos
de leitura por diaHotéis adotam

regras contra
preços abusivos

Divulgação/Procon Goiás

PSDB quer cargo de
Aava, mas Marconi
foi contra a ação
Em reunião dos diretórios esta-
dual e municipal do partido, ex-
governador foi voz vencida e tu-
canos acionam TRE-GO. Xadrez 2

Depressão atinge
8 de 10 mulheres
diagnosticadas
Afastamento por saúde mental
cresce 28% em 3 anos e revela
impacto da sobrecarga no tra-
balho e vida doméstica. Cidades 9

Arrecadação
desacelera, com
ganho real de 9,7%
Mesmo com desaceleração em
fevereiro, os resultados do pri-
meiro bimestre continuam po-
sitivos, com alta de 9,66% em re-
lação aos dois primeiros meses
do ano passado. Econômica 4

Caso Master pode
“quebrar metade
de Brasília”
Com prisão de Daniel Vorcaro,
suspeitas de obstrução de Justiça
e cooptação no BC, caso ganha
contornos que, segundo analista,
podem causar grande estrago ou
terminar em pizza. Política 5

PT pode definir nome ao governo
estadual na próxima semana
Após o anúncio da pré-candidatura do vereador licenciado Edward Ma-
dureira (PT) à Câmara dos Deputados, o diretório estadual do PT caminha
para a definição da pré-candidatura do partido ao Palácio das Esmeraldas.
Uma nova reunião da executiva petista para tratar do tema está marcada
para segunda-feira. Sem Edward, ficou na corrida Valério Luiz. Política 6

Redução do etanol reflete concorrência e custos menores; conflito preocupa mercado

Vereadora cobra
gratificação atrasada
a diretores da SME

Acordo de empresários
e trabalhadores sobre
escala 6x1, propõe Lula
Economia 4

Guerra no Irã chega
ao 5º dia com EUA
falando em vitória
Mundo 12

A queda nos preços do biocombustível anima motoristas goianos, mas o risco
de bloqueio no Estreito de Ormuz, por onde passa cerca de 20% do petróleo
mundial, pode pressionar o valor da gasolina, do diesel e a inflação. Economia 4
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Etanol recua em Goiás, mas tensão no
Irã ameaça nova alta nos combustíveis
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Marina Moreira

A extinção do Fundo de In-
fraestrutura do Estado de
Goiás (Fundeinfra) foi aberta-
mente anunciado pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD)
e pelo vice-governador Daniel
Vilela (MDB) nas últimas se-
manas. E isso foi explorado
nos bastidores políticos para
que o assunto possa ser usado
nos discursos para favorecer
tanto a pré-candidatura à Pre-
sidência da República de Caia-
do quanto a de Daniel ao go-
verno. A cobrança de taxas do
setor do agronegócio e mine-
ração é justificado com base
nos avanços na área de infra-
estrutura e na geração de um
montante de investimentos
para a implementação de obras
rodoviárias. “Estamos revo-
gando o Fundeinfra sem re-
duzir o investimento em in-
fraestrutura do Estado”, afir-
mou o vice-governador ao ex-
plicar que os serviços serão
mantidos, independente da ori-
gem do recurso. 

O fim da cobrança da taxa
foi anunciado em uma conjun-
tura política onde setores do
agronegócio se mostram inco-
modados com a iniciativa do
governo em arrecadar tais re-
cursos, apesar do discurso de

que essa ação também beneficia
o escoamento da produção. Dian-
te do risco de perder conside-
rável popularidade em um elei-
torado forte em Goiás ligado
ao agronegócio e sob o risco de
que outros pré-candidatos ao
Governo do Estado se aproxi-
mem desse setor, que é forte-
mente dominado por partidos
de direita, como o Partido Li-
beral (PL), Caiado e Daniel anun-
ciaram o fim do Fundeinfra. 

Porém, a iniciativa perpassa
pela análise e votação do pro-
jeto de autoria do Executivo
estadual, que deve ser apro-
vado pela Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego). Assim, a
discussão da matéria que trata
do fim da “Taxa do Agro”, as-
sim chamada por críticos à co-
brança, foi adiada na última
terça-feira (3) devido à ausên-
cia dos deputados estaduais
na Comissão Mista da Casa. O
texto deveria retornar à tra-
mitação após pedido de vista
solicitado no último encontro
da comissão, no dia 25 de fe-
vereiro. De acordo com o Re-
gimento Interno da Casa Le-
gislativa, é necessário que es-
tejam presentes pelo menos
12 deputados estaduais para
a abertura da reunião e de 17
para a deliberação de projetos. 

No momento que deveria

ser destinado à discussão e vo-
tação do projeto, não havia
quórum mínimo para analisar
o projeto. Apenas Amilton Filho
(MDB), Bia de Lima (PT), Dele-
gado Eduardo Prado (PL), Clécio
Alves (Republicanos), Amauri
Ribeiro (UB), Talles Barreto
(UB), Dra. Zeli (UB), Major Araú-
jo (PL), Cairo Salim (PSD) e
Mauro Rubem (PT) estavam
na comissão, dois a menos do
que o necessário para começar
a reunião. Interlocutores afir-
mam que a ausência de depu-
tados estaduais na comissão
se deu devido a viagens para o
interior de muitos dos inte-
grantes do colegiado. Os par-
lamentares teriam aproveitado
os últimos dias para cumprir

agendas políticas em busca
apoio nos seus redutos eleito-
rais durante a pré-campanha. 

Nos bastidores, a informação
é de que, durante a convocação
da Comissão Mista, solicitada
pelo líder do governo da Casa,
Talles Barreto (UB), na sessão
plenária da última terça-feira
(3), o painel de presença regis-
trava 33 deputados na Casa. Ao
O HOJE, o deputado Amilton
Filho (MDB) afirmou que a ma-
téria é tratada como assunto
de consenso na Casa. “Se não
aprovar na Comissão hoje, apro-
va amanhã. Vamos ver o melhor
momento para aprovar o pro-
jeto, mas é uma matéria con-
sensuada na Casa. Até a oposi-
ção vai votar a favor.”

Ao ser questionado sobre
a ausência de deputados para
discutir o texto, Amilton diz
que a falta do quórum mínimo
na comissão ocorreu por ques-
tões pontuais. “A reunião foi
presencial e a presença no ple-
nário foi baixa, então foi algo
pontual. Não foi nenhum tipo
de problema com a matéria
em si”, declara o deputado. O
suplente de senador Pedro Cha-
ves (MDB) afirma que a “arti-
culação política do governo
deve conversar com os depu-
tados”, mas que Daniel ainda
não deve tomar iniciativa no
sentido de pressionar os par-
lamentares a votar a matéria
que trata do fim do Fundeinfra.
(Especial para O HOJE)

Ausência do número mínimo de parlamentares impossibilitou a análise e votação do fim do fundo

Ausência de deputados para aprovar
projeto se deu devido a compromissos
no interior, diz parlamentar da base

Fim do Fundeinfra é consenso na
Alego, afirma deputado estadual

Will Rosa/Alego
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PSDB pede mandato de Aava,
mesmo com Marconi contra ação

O ex-governador Marconi Perillo afirmou ao O
HOJE que foi contra a ação movida pelo PSDB no
Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO) que
pede a perda de mandato da vereadora Aava San-
tiago (PSB) por infidelidade partidária. A ação con-
junta dos diretórios estadual e metropolitano dos
tucanos requer o mandato da parlamentar na Câ-
mara Municipal de Goiânia por infidelidade parti-
dária. Segundo o ex-governador, a decisão de in-
gressar com o processo foi tomada em reunião
entre o presidente estadual do PSDB, deputado
estadual Gustavo Sebba, o presidente metropolitano,
Matheus Ribeiro, e o primeiro suplente de vereador
da sigla, Michel Magul. O ex-governador esclareceu
que se posicionou de forma contrária, mas Sebba,
Ribeiro e Magul tomaram a decisão de ir adiante
com a ação. 

Em nota enviada à imprensa, Aava afirmou que
recebeu a notícia com “surpresa”. No documento,
a parlamentar alegou que a articulação que resultou
em sua saída da legenda rumo ao PSB foi construída
com a anuência de Marconi desde outubro de 2025.
Além disso, a vereadora disse que o ex-governador
dialogou diretamente com o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin (PSB), sobre a troca de
partido da parlamentar. Segundo Aava, Marconi
havia sinalizado que a construção de uma carta de
anuência seria necessária para viabilizar a liberação
da vereadora e que seria resultado de um acordo
em âmbito nacional entre PSB e PSDB. Mas o presi-
dente nacional do PSDB, Aécio Neves, é contra.
“Aécio desde o início se posicionou contra carta de
anuência para qualquer vereador do Brasil”, disse
Marconi.  (Especial para O HOJE)

Arruda mira eleitores do
Entorno que votam no DF

O ex-governador do Distrito Federal, José Roberto Arruda (PSD),
costuma dizer que ele é “um filho político de Joaquim Roriz” (1937-
2018), maior liderança que governou o Distrito Federal a partir da re-
democratização do País. Embora tenham estilos diferentes na comu-
nicação com as massas, são semelhantes no carisma e na facilidade
de se fazer entendido pela população. Agora, depois de amargar no
purgatório judicial por duas décadas, ainda tem como desafio a
travessia do serpentário político de Brasília.

Do outro lado dessa passagem, tem o cidadão-eleitor que ele
precisa (re)conquistar, afinal, tanto tempo sendo bombardeado pela
mídia, ‘tocaiado’ por adversários invisíveis e impedido de bater à
porta das pessoas para “olhar nos olhos delas” e dizer que existem
mais lendas urbanas sobre ele do que fatos concretos. Por isso,
Arruda adotou como estratégia se reunir com grupos de pessoas que,
no passado, eram seus aliados. Dentre eles, lideranças de Goiás que
vivem nos municípios do Entorno, principalmente os quase 100 mil
eleitores que moram na região, mas votam no DF.

Essa caminhada de Arruda para se viabilizar como alternativa da
centro-direita na disputa ao Governo do Distrito Federal ameaça o fa-
voritismo de Celina Leão (PP), pré-candidata da base política de Ibaneis
Rocha. No entanto, Arruda não mira só quem mora no DF, mas os
eleitores do Entorno que votam na capital federal.

Nesta quarta-feira (4), Arruda e o ex-senador Gim
Argello, hoje no comando do PRTB do DF, foram
homenageados pela Câmara de Vereadores de
Águas Lindas com os títulos de cidadãos
águas-lindenses. Os dois têm um histórico
de contribuição ao desenvolvimento das ci-
dades que fazem divisa com o DF. Quando
foi governador, Arruda ajudava os muni-
cípios com recursos e Gim, à época líder
do governo de Dilma Rousseff (PT), destinou
mais de R$ 2 bilhões via PAC 2.

Contraponto ao PL
Também cotado para a vice

de Daniel Vilela (MDB), Luiz do
Carmo (Podemos) têm intensifi-
cado conversas com lideranças
evangélicas. Não é segredo para
ninguém que o bolsonarismo é
bem-visto por parcela significativa
dos protestantes. Sua presença
na chapa serviria como contra-
ponto à pré-candidatura de Wil-
der Morais (PL).

Foco na reeleição
Ainda sobre possíveis vices

de Daniel Vilela (MDB), o depu-
tado Wilde Cambão (PSD) disse
à coluna que agradece a lem-
brança de seu nome, mas man-
tém foco na reeleição. Para ele,
o Entorno tem nomes importan-
tes para serem indicados para a
vaga, como Diego Sorgatto (UB),
Célio Silveira (MDB), Pábio Mos-
soró (MDB), entre outros.

Caiado tá certo
É mais do que razoável o pe-

dido de Ronaldo Caiado para an-
tecipar para o dia 3 de abril a de-
cisão do PSD sobre quem será o
candidato do partido à presidên-
cia. Politicamente e eleitoralmente,
o último dia da janela partidária
parece o momento mais lógico.

‘Chapa do Meio’
O Mobiliza 33, que tem o de-

putado estadual Gugu Nader ‘Pa-
nelão’ na vice-presidência, infor-
ma à coluna que a chapa para
deputado estadual, denominada
‘Chapa do Meio’, foca em candi-
datos que têm ativo eleitoral entre
17 a 25 mil votos. “Nem é muito
forte como nos grandes partidos
e nem fraca que só tem candida-
tos e não votos. Nossa chapa tem
condições de eleger quatro de-
putados estaduais”, diz Nader.

Zé Mário reforça apoio ao municipalismo
Com os pré-candidatos ao Senado pela base governista definidos,

começa agora a procissão em busco de apoio para a vice de Daniel
Vilela (MDB). Entre os cotados, o presidente da Faeg, José Mário
Schreiner, intensificou agendas pelo interior do Estado, mas se con-
centrou mais no Entorno de Brasília. Passou por Alexânia, Santo
Antônio do Descoberto, Águas Lindas, Cidade Ocidental, Luziânia e
Cristalina. Zé Mário foca seu discurso em eixos estruturantes: avanços
do governo de Ronaldo Caiado e Daniel Vilela no apoio ao municipalismo,
segurança e infraestrutura. Nessa caminhada, Zé Mário reforça sua
aliança com o agronegócio, principal ativo econômico do Estado.

Ratinho na frente – Nos bastidores, o governador do Paraná, Ratinho
Jr., é o que mais empolga lideranças do PSD. No levantamento divulgado
nesta terça-feira (3) pelo instituto Real Time Big Data, ele tem 9% das
intenções de voto contra 5% de Caiado e 4% de Eduardo Leite.

Lincoln Leão

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Thiago Borges
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O STF e a fronteira do
equilíbrio democrático

Fernando Gabeira

Quem tem memória lembra bem a guerra do
Iraque. Colin Powell foi à ONU com umas fotos
estranhas, para demonstrar que Saddam Hussein
tinha armas de destruição maciça. Agora, Donald
Trump, de boné com a inscrição “USA”, afirma
que o Irã é uma ameaça nuclear à segurança do
povo americano.

Saddam não tinha armas de destruição maciça.
E a capacidade nuclear do Irã, segundo a própria
inteligência americana, foi retardada em décadas
pelos bombardeios de 2025. Tanto a guerra no
Iraque como a no Irã são guerras de escolha. Na
avaliação de Trump, o governo dos aiatolás, que
massacrou recentemente centenas de manifes-
tantes, está mais fraco.

Neste momento em que todos buscam notícias
e em que, como no início de guerras, elas são
muito desencontradas, creio ser possível de-
monstrar um tipo de angústia que domina os
iranianos. Eu intuía isso, mas escrevo agora ba-
seado em depoimentos deles, postados no fim
de semana passado. Um desses depoimentos diz:
“Como iraniano, posso afirmar que a situação
não é mais apenas política, mas existencial. Caí-
mos numa armadilha de duas estruturas em co-
lapso, uma interna, outra externa”.

O depoimento mostra que a esperança interna
foi dissipada pela constante repressão às tenta-
tivas de reforma. Mas acentua aí o paradoxo:
estão aterrorizados pelo colapso do regime injusto
porque conhecem os resultados das intervenções
ocidentais em países como Iraque, Líbia, Síria e
Afeganistão.

O depoimento afirma ainda que os iranianos

não confiam nos Estados Unidos e em Israel. Não
porque apoiem o regime repressor do Irã, mas
porque sabem como os poderes imperiais tratam
as nações “liberadas” do Oriente Médio.

O que aparece para muitos iranianos é um
dilema entre a terrível repressão dos aiatolás e
a alternativa oferecida pelos ocidentais, que não
é liberação, mas colapso. Para eles, o país é
refém de um regime, como se vivessem numa
casa de ódio, aterrorizados pelo fogo exterior,
pelo destino de seus vizinhos.

Essa visão interna do Irã nos ajuda a com-
preender como é difícil obter um dos objetivos de
Trump: a mudança de regime. Uma chuva de
bombas, inclusive algumas que atingem escolas e
hospitais, não consegue mudar o regime, mesmo
matando seu líder máximo, um homem velho e
doente, cuja substituição já era preparada.

No fundo, a política externa de Trump usa o
termo mudança de regime como retórica. A
tática é intimidar e favorecer um governo mais
flexível aos interesses imperiais, como na Ve-
nezuela. Trump inaugurou uma política de vio-
lência, baseada em intimidação, bombardeio e
ações de comando. Mas
tem uma limitação evi-
dente: seus eleitores
não perdoariam as bo-
tas no terreno, uma in-
vasão real.

Alguns do movimen-
to Make America Great
Again já não apoiam
nem a própria guerra
do Irã, vista como de in-
teresse apenas de Israel.

Ives Gandra da Silva Martins

Recentemente, tive a satisfação de conceder
uma entrevista ao jornalista Pedro Campos, no pro-
grama Jornal Gente, da Rádio Bandeirantes. Indagado
sobre o que está acontecendo com o Supremo Tri-
bunal Federal, respondi a ele prontamente e, agora,
compartilho com os leitores os pontos centrais da-
quelas considerações, como extensão desta reflexão.
Tenho a impressão de que o cerne da questão
reside no fato de que, em um determinado momento
destes últimos anos, de forma inédita em nossa his-
tória, o Supremo decidiu assumir-se também um
partner, um parceiro, um player político no cenário
nacional. Quando o Excelso Pretório começou a in-
vadir as competências do Legislativo e do Executivo,
ele, de certa forma, transformou-se no “Supremo
Poder” da República, acima dos demais Poderes.

Durante o regime militar, tínhamos o Poder
Executivo como dominante; agora, temos um Poder
que, por ter a prerrogativa da “última palavra”
sobre o Direito, interfere e legisla, repetidas vezes,
no lugar do Parlamento e, frequentemente, atua
nas atribuições do Executivo. Não emito juízo de
valor sobre os ministros, até porque possuo obras
escritas em coautoria com vários deles, participei
de bancas de doutorado, compartilhei painéis e
proferi palestras com a maioria deles e os considero
grandes juristas. Não concordo, entretanto, com
suas atuais decisões porque vivi e participei da-
queles 20 meses de discussão da Assembleia Na-
cional Constituinte, ao lado de Ulysses Guimarães
e Bernardo Cabral, presidente e relator do processo
que resultou na nossa Carta Magna. Esse fato me
permitiu testemunhar a intenção original  dos
constituintes com a nova Constituição. Saindo de
um regime de poder centralizado, o desejo dos
constituintes era a consolidação de três Poderes
estritamente independentes e harmônicos. Todavia,
a partir do momento em que o STF assume prer-
rogativas não previstas no texto constitucional,
agindo por conta própria,  torna-se, inevitavelmente,
um player político.

Por esse motivo, independência e harmonia
entre os Poderes, as competências de cada esfera
foram delimitadas com exaustão na Constituição.
Houve um tempo em que o povo nutria um respeito
profundo pelo Supremo, reconhecendo-o como a
instituição mais digna e admirada do País. Eu saía
com os ministros e andávamos sozinhos pela rua,
sem necessidade de segurança. Naquela época, não
era preciso dizer que eles eram os defensores da
democracia, porque todos já o sabiam. Agora, infe-
lizmente, tudo isso mudou. Minha divergência não
diz respeito aos juristas, nem à dignidade pessoal
de cada um, mas à forma como passaram a inter-
pretar e reescrever a Constituição Federal. Com

todo respeito, e sem emitir juízo de valor, acredito
que, no momento em que começaram a reescrever
o texto e a interferir nos demais Poderes, torna-
ram-se alvos de reações políticas. À medida que
essa demonstração de força se acentuou, os outros
Poderes também reagiram. Portanto, os ministros
passaram a sofrer reações igualmente políticas.

Tenho a sensação de que o Supremo poderia
retomar o perfil da era de Moreira Alves, Oscar
Corrêa e outros. Os próprios ministros atuais po-
deriam reconduzir o Tribunal ao seu papel histórico:
o de guardião da Constituição, e não o de legislador
complementar ao Congresso ou de um Executivo
ad hoc. Caso contrário, continuarão sendo alvo
das críticas políticas, que variam conforme o posi-
cionamento da ocasião. O caso do “Banco Master”,
por exemplo, deveria estar, a meu ver, sob o juiz
natural, em primeira instância, pois Daniel Vorcaro
não possui foro especial. No entanto, levaram a
questão para o Supremo. O mesmo ocorreu com
os episódios de 8 de janeiro: uma série de questões
levadas à Corte sem que os envolvidos tivessem a
prerrogativa que a Constituição exige para o jul-
gamento pelo STF. A Constituição é clara sobre
quem deve ser julgado pelo Supremo: o presidente,
deputados, senadores e outros cargos específicos.
Jamais cidadãos comuns, sem qualquer destaque
na vida pública.

A Constituição brasileira é clara: o artigo 49,
inciso XI, estabelece ser competência exclusiva do
Congresso Nacional "zelar pela preservação de
sua competência legislativa em face da atribuição
normativa dos outros Poderes".. Isso permite ao
Parlamento sustar atos de outros Poderes que in-
vadam sua função legislativa. Já o artigo 103, § 2º,
reforça que, mesmo nas ações diretas de inconsti-
tucionalidade por omissão, o papel do Supremo li-
mita-se a declarar a lacuna e notificar o Legislativo.
Ou seja,  dar ciência ao Poder competente para a
adoção das providências necessárias. 

Ao decidir interferir nas funções do Legislativo
e do Executivo, determinando, inclusive, atos ad-
ministrativos de governo, o Judiciário rompeu o
equilíbrio democrático. O resultado é que os três
Poderes perderam sua essência e geraram uma
profunda desfiguração
institucional. É precisa-
mente nessa politização
generalizada que reside
a grave crise de confian-
ça que vivemos atual-
mente, evidenciando
que a restauração da
harmonia entre as ins-
tituições é, antes de tudo,
o resgate do império da
própria Constituição.

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Ives Gandra é professor
emérito e doutor honoris
causa de diversas univer-
sidades

Iranianos ficam entre a ditadura
local e o imperialismo americano

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no

último mês. Este quantitativo é bastante preocu-
pante e nos faz refletir como as pessoas precisam
se tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu
tenho passado por momentos difíceis nestes úl-
timos dias, com crises de ansiedade e dor no co-
ração. No meu caso, eu não tenho vontade de
me matar, mas vejo que muitas pessoas ainda
não tem esse autocontrole e a visão de que tudo
irá passar. São registrados cerca de 12 mil suicídios
todos os anos no Brasil. O tema precisa ser di-
vulgado para que as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Esse Lauro quero
mandar dar um pau
nele. Quebrar todos os
dentes. Num assalto”

Daniel Vorcaro, dono do Banco Master,
em mensagem interceptada pela Polí-
cia Federal, na Operação Compliance
Zero, que serviu de base para que o
ministro André Mendonça, do Supremo
Tribunal Federal (STF), mandasse pren-
der preventivamente o banqueiro, nes-
ta quarta-feira (4). Vorcaro mantinha
com comparsas uma estrutura voltada
à vigilância e intimidação de pessoas
vistas como contrárias aos interesses
do grupo financeiro, apontou Mendon-
ça. O banqueiro também mantinha in-
terlocução próxima com dois servidores
que ocupavam posições estratégicas
no Banco Central (BC) e trabalhavam
como “uma espécie de empregado/con-
sultor” de Vorcaro, fornecendo infor-
mações privilegiadas. (ABr)

@g.ohoje
o vereador por Goiânia, edward Ma-
dureira, confirmou que é pré-candi-
dato a deputado federal por Goiás
nas eleições de 2026. a movimenta-
ção integra o projeto político da fede-
ração Goiás esperança, que trabalha
na construção de uma chapa compe-
titiva para disputar tanto cargos pro-
porcionais quanto majoritários no
estado. leia a matéria completa em
ohoje.com.

@jornalohoje
a menos de um mês de assumir o
governo de Goiás, o vice-governador
daniel vilela (Mdb) mantém uma
agenda intensa de compromissos
administrativos e articulações políti-
cas pelo estado. nesta semana, ele
deve acompanhar, ao lado do gover-
nador ronaldo Caiado, a vistoria
final das obras no autódromo inter-
nacional ayrton senna. o circuito re-
ceberá a etapa brasileira da MotoGP
entre os dias 20 e 22 de março. a ex-
pectativa é de até 200 mil visitantes
e impacto superior a r$ 800 milhões
na economia. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.
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A forte baixa registrada no setor agrope-
cuário e a queda de receitas na indústria
contribuíram para impor uma desaceleração
na velocidade de crescimento da arrecadação
bruta total do Estado em fevereiro, a despeito
de avanços expressivos nos segmentos de
combustíveis e de energia elétrica. Depois
de experimentar salto de 17,85% em janeiro,
a arrecadação passou a avançar 1,53% no
mês seguinte, sempre na comparação com
idênticos períodos do ano passado. Em va-
lores atualizados com base no Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a arrecadação estadual saiu
de R$ 2,975 bilhões para praticamente R$
3,021 bilhões no mesmo mês deste ano, em
torno de R$ 45,645 milhões a mais. Os nú-
meros de fevereiro último corresponderam
ao melhor resultado para o mês na série es-
tatística mais recente da Secretaria da Eco-
nomia de Goiás, iniciada em janeiro de 2018.

Mesmo contabilizada a desaceleração no
segundo mês de 2025, os resultados acumu-
lados no primeiro bimestre continuam muito
positivos, com alta de 9,66% em relação aos
dois primeiros meses do ano passado, já
descontada a inflação. A valores atualizados,
o Estado havia arrecadado R$ 6,073 bilhões
entre janeiro e fevereiro de 2025 e passou a

arrecadar R$ 6,659 bilhões nos mesmos dois
meses deste ano, correspondendo a uma
elevação de R$ 586,665 milhões, num resul-
tado influenciado amplamente pelo desem-
penho do setor de combustíveis – muito
mais em função da elevação dos preços, es-
pecialmente no setor de etanol, do que dos
volumes transacionados pelo setor.

Combustíveis e energia
Na comparação com fevereiro do ano

passado, as transações no setor de combustí-
veis em todo o Estado geraram uma arreca-
dação 12,21% mais elevada, saindo de R$
653,419 milhões para algo muito próximo de
R$ 733,200 milhões, num incremento absoluto
de R$ 79,781 milhões. O reajuste médio de
18,55% aplicado às tarifas da energia elétrica
em Goiás a partir de 22 de outubro do ano
passado ajudou a incrementar as receitas
neste ano, com salto de nada menos do que
101,88% em janeiro e mais uma alta em fe-
vereiro, agora mais modesta, na faixa de
28,73% frente a igual período do ano passado.
A valores corrigidos pelo IPCA, a arrecadação
nos setores de distribuição e transmissão de
energia elétrica saltou de R$ 162,281 milhões
em fevereiro de 2025 para R$ 208,909 milhões
no segundo mês deste ano, trazendo mais
R$ 46,628 milhões para o fisco estadual.

2 Como demonstram os nú-
meros, os ganhos de receita
apenas no setor de combustí-
veis já superam todo o avanço
registrado para o total da ar-
recadação bruta estadual,
num dado reforçado pelo in-
cremento anotado para a
energia elétrica. De fato, ex-
cluídos aqueles dois itens, os
demais setores da economia
tiveram a arrecadação redu-
zida de R$ 2,159 bilhões para
R$ 2,079 bilhões, em baixa de
3,94% (ou R$ 80,764 milhões
a menos), ainda na compara-
ção entre os meses de feve-
reiro deste e do ano passado.
2 As perdas mais severas,
proporcionalmente, atingi-
ram a agropecuária, o setor
de extração mineral e a in-
dústria. Pela ordem, a arre-
cadação sofreu tombos de
43,44% e de 44,16% nos dois
primeiros setores, encolhen-
do de R$ 84,512 milhões para
R$ 47,804 milhões (R$ 36,708
milhões a menos) e de R$
13,946 milhões para R$ 7,778
milhões respectivamente.
2 A indústria, que já vinha
patinando nos últimos meses,
teve a arrecadação reduzida
de R$ 586,157 milhões para
R$ 553,110 milhões, numa que-
da de 5,64%. Em termos abso-
lutos, no entanto, a retração
no setor industrial significou
o segundo maior impacto ne-
gativo, resultando numa perda
de R$ 33,047 milhões.
2 O ganho acumulado no
bimestre inicial de 2025 foi
mais uma vez sustentado
principalmente pelos com-
bustíveis e pela energia elé-
trica, mas com ganhos im-

portantes em outras áreas, a
exemplo da comunicação. No
balanço geral do bimestre,
os combustíveis contribuíram
com 72,17% para o cresci-
mento geral, cabendo à ener-
gia uma participação de
26,66% no aumento total da
arrecadação.
2 A fatia dos combustíveis
na arrecadação geral elevou-
se de 17,11% no primeiro bi-
mestre do ano passado para
21,96% em idêntico período
deste ano, com as receitas
nesta área saltando 40,74%,
de R$ 1,039 bilhão para R$
1,463 bilhão, correspondendo
a um ganho de R$ 423,373
milhões. No setor de energia,
o salto foi mais espetacular,
com alta de 57,77% em termos
reais, já que a arrecadação
subiu de R$ 270,732 milhões
para R$ 427,125 milhões, algo
como R$ 156,393 milhões a
mais (muito por conta da alta
anotada em janeiro).
2 Com a segunda maior
participação no total, a in-
dústria observou recuo de
2,37% na arrecadação bimen-
sal, saindo de pouco menos
de R$ 1,216 bilhão para R$
1,187 bilhão, quase R$ 28,807
milhões a menos. A partici-
pação do setor industrial na
arrecadação caiu de 20,02%
no ano passado para 17,82%
no acumulado dos dois pri-
meiros meses deste ano.
2 Mais uma vez, as perdas
mais severas atingiram os se-
tores agropecuário e extrati-
vo, com baixas reais de
32,77% e de 37,61% frente
ao dois primeiros meses de
2025, com impacto mais se-

vero para o primeiro setor.
As receitas despencaram de
R$ 158,254 milhões e de R$
31,436 milhões para R$
106,391 milhões (R$ 51,863
milhões a menos) e R$ 19,614
milhões (em baixa de R$
11,822 milhões), seguindo a
mesma ordem.
2 O impulso central para o
desempenho da arrecadação
até fevereiro veio do Imposto
sobre a Comercialização de
Mercadorias e Serviços
(ICMS), que teve sua partici-
pação no total elevado de
76,82% para 79,20%. Nesta
área, as receitas aumentaram
de R$ 4,665 bilhões para R$
5,274 bilhões, crescendo
13,06% (ou R$ 609,153 mi-
lhões a mais). A arrecadação
do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores
(IPVA) avançou de R$ 662,782
milhões para R$ 680,995 mi-
lhões, variando 2,75%.
2 Os recursos aportados
ao Fundo de Proteção Social
do Estado de Goiás (Protege
Goiás) pelas empresas in-
centivadas sofreu baixa real
de 8,58% frente ao primeiro
bimestre de 2025, caindo de
R$ 309,874 milhões para R$
283,281 milhões (perto de
R$ 26,593 milhões a menos).
No caso do Imposto sobre
a Transmissão Causa Mortis
e Doação de Quaisquer Bens
ou Direitos (ITCD), regis-
trou-se um tombo de
26,79%, com a arrecadação
caindo de R$ 162,203 mi-
lhões para R$ 118,744 mi-
lhões, significando uma per-
da de R$ 43,459 milhões.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação desacelera em fevereiro,
mas ainda acumula ganho real de 9,7%

BALANÇO

Econômica
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Anna Salgado

O consumidor goiano vive um momento de alívio mo-
mentâneo nas bombas, mas mantém os olhos voltados
para o cenário internacional. Enquanto o preço do etanol
registra quedas significativas em diversas regiões do
Estado, a escalada das tensões no Oriente Médio acende
um sinal de alerta para o setor de combustíveis e para o
agronegócio. A principal preocupação está no Estreito de
Ormuz, rota estratégica por onde circula cerca de 20% de
todo o petróleo produzido no mundo. Qualquer interrupção
nesse fluxo pode reverter a tendência de baixa observada
nas últimas semanas e pressionar a inflação interna.

Nas últimas semanas, motoristas em Goiás foram sur-
preendidos positivamente pela redução nos valores, es-
pecialmente do biocombustível. O litro do etanol hidratado
tem variado entre R$ 3,95 e R$ 4,89 em diferentes estabe-
lecimentos do Estado. Em Goiânia e na Região Metropoli-
tana, alguns postos chegaram a vender o produto por R$
3,99, um recuo considerável frente à média da semana
anterior, que superava R$ 5,20. De acordo com o Sindicato
do Comércio Varejista de Derivados de Petróleo no Estado
de Goiás (Sindposto-GO), a redução decorre de uma com-
binação de fatores: queda nos custos de aquisição, níveis
de estoque das distribuidoras e forte concorrência local.
Soma-se a isso a realização de promoções agressivas por
parte de muitos postos, em uma tentativa de reaquecer
as vendas, já que o consumo apresentou retração em re-
lação ao mesmo período do ano passado.

Pesquisa da ValeCard indica que, na região Centro-
Oeste, Goiás foi a única unidade da federação a registrar
queda no preço do etanol em fevereiro (-0,28%). No
Distrito Federal, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, o
combustível apresentou alta. Especialistas, porém, alertam
que a redução ainda não é generalizada e depende das
estratégias de repasse adotadas por cada distribuidora,
além da localização do posto. Apesar do alívio local, o
mercado internacional vive dias de forte apreensão desde
o último sábado (28), quando novos conflitos eclodiram
no Oriente Médio envolvendo Estados Unidos, Israel e
Irã. O foco das atenções é o Estreito de Ormuz, localizado
no Golfo Pérsico. A ameaça de fechamento da rota pelo
Irã é considerada o principal risco à estabilidade dos
preços globais de energia.

Segundo o diretor de Mobilidade e Operações da Vale-
Card, Marcelo Braga, qualquer restrição prolongada na
região afeta diretamente a cotação do barril do tipo
Brent. Como o Brasil ainda depende da importação de
parte da gasolina e, sobretudo, do óleo diesel que consome,
uma alta internacional tende a gerar repasses ao mercado
interno, em razão da política de preços atrelada à paridade
internacional e ao câmbio. Até o momento, nenhum
reflexo direto do conflito foi percebido nos preços finais
em Goiás. Ainda assim, o varejo demonstra preocupação
com a reposição dos estoques nas próximas semanas.
Caso o petróleo registre alta sustentada, gasolina e diesel
devem sentir o impacto primeiro, seguidos pelo etanol.

Embora o etanol tenha dinâmica própria, ligada ao
ciclo da cana-de-açúcar e à safra interna, não está imune
às crises globais. O biocombustível sofre influência indireta
da gasolina: quando o combustível fóssil encarece, cresce
a demanda pelo álcool, pressionando seu valor. Além
disso, o etanol anidro compõe 30% da mistura da gasolina
comercializada no Brasil, criando um elo direto na for-
mação de preços. O agronegócio goiano também acompanha
o cenário com cautela. A instabilidade internacional pode
elevar custos de produção de forma ampla. “A possibilidade
de alta nos preços do petróleo, dos fertilizantes e do frete in-
ternacional preocupa”, aponta o Instituto para o Fortalecimento
da Agropecuária de Goiás (Ifag). Para os produtores, o
aumento do diesel impacta diretamente a logística e o trans-
porte da safra, enquanto a tensão geopolítica pode encarecer
insumos importados e reduzir margens de lucro.

O mercado agora aguarda a intensidade e a velocidade
de eventual impacto nas bombas. Internamente, o etanol
segue pressionado pela entressafra da cana, período de
menor oferta que tende a sustentar preços mais elevados.
Por outro lado, a expectativa de um novo ciclo produtivo
com mix mais voltado ao álcool pode contribuir para
segurar valores no médio prazo. Ainda assim, a balança
permanece sendo o ambiente internacional. Se a escalada
militar no Golfo Pérsico persistir, a tendência de queda
observada em Goiás pode ser rapidamente revertida
por novos reajustes em refinarias e distribuidoras. (Es-
pecial para O HOJE)

Redução do etanol reflete concorrência e custos menores;
conflito no Irã mantém mercado internacional em alerta

Em um movimento para
mediar um dos temas mais de-
batidos no cenário trabalhista
atual, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva propôs, na terça-
feira (3), que a proposta de lei
para a extinção da jornada de
trabalho 6x1 seja construída
através de um consenso entre
trabalhadores, empresários e
o governo federal. O presidente
enfatizou a importância estra-

tégica de uma construção co-
letiva antes que o tema seja
apreciado em definitivo pelo
Congresso Nacional. Segundo
Lula, uma negociação direta
entre as classes é a forma mais
vantajosa de garantir que os
interesses de ambos os lados
sejam respeitados, evitando im-
posições legislativas que pode-
riam levar a disputas judiciais
prolongadas no futuro. “É me-

lhor vocês construírem nego-
ciando do que vocês terem que
engolir uma coisa aberta e de-
pois ter de recorrer à Justiça
do Trabalho”, alertou o man-
datário durante seu discurso.
O governo federal já iniciou os
estudos técnicos para a elabo-
ração de um projeto de lei pró-
prio a ser encaminhado ao Po-
der Legislativo. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

Acordo entre trabalhadores e
empresários sobre 6x1, propõe Lula

Etanol recua em
Goiás, mas tensão
no Oriente Médio
ameaça nova alta
nos combustíveis

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Bruno Goulart

A nova prisão do banquei-
ro Daniel Vorcaro, dono do
Banco Master, preocupa Bra-
sília e amplia a dimensão po-
lítica de um caso que já era
tratado como explosivo nos
bastidores. A terceira fase da
Operação Compliance Zero,
conduzida pela Polícia Federal
e autorizada pelo ministro
André Mendonça, do Supremo
Tribunal Federal (STF), trouxe
à tona suspeitas de ameaça,
corrupção, lavagem de dinhei-
ro, invasão de dispositivos in-
formáticos e, sobretudo, ten-
tativas de obstrução do tra-
balho da Justiça.

Além disso, a decisão judicial
determinou bloqueio e seques-
tro de bens que podem chegar
a R$ 22 bilhões, com o objetivo
de preservar ativos suposta-
mente vinculados às irregula-
ridades. O avanço das investi-
gações também revelou a exis-
tência de quatro núcleos estru-
turados: financeiro, corrupção
institucional, ocultação patri-
monial e lavagem de dinheiro,
intimidação e obstrução.

O esquema
Segundo a Polícia Federal,

o núcleo financeiro teria es-
truturado um modelo de cap-
tação agressiva de recursos

por meio de Certificados de
Depósito Bancário (CDBs) com
rentabilidade acima da média
de mercado, o que direcionava
valores para ativos de maior
risco e baixa liquidez. Já o bra-
ço de corrupção institucional
estaria voltado à cooptação de
servidores do Banco Central
do Brasil, com a finalidade de
obter informações estratégicas
e orientações internas.

É justamente essa suspeita
de obtenção de consultoria in-
formal dentro do Banco Central
que eleva o grau de gravidade
do caso. Se confirmada, a prá-
tica não apenas reforça a tese
de organização criminosa,
como também coloca sob sus-
peita a integridade de meca-
nismos de fiscalização do sis-
tema financeiro nacional.

Potencial de dano
político é amplo

Para o estrategista político

Marcos Marinho, ouvido pelo
O HOJE, o cenário é de alto
risco. “Esse caso do Banco
Master é o tipo de situação
que ou quebra metade de
Brasília ou vai ser engavetado
da maneira mais absurda
possível”, afirma. Segundo
Marinho, o envolvimento de
personagens influentes de di-
ferentes espectros políticos,
religiosos e do Judiciário di-
ficulta a construção de uma
narrativa simplista de culpa-
dos e inocentes.

Nesse sentido, o potencial
de dano político é amplo. Ma-
rinho avalia que, caso Vor-
caro feche um acordo de de-
lação premiada, poderá se
tornar uma espécie de “ho-
mem-bomba”, com capacida-
de de atingir figurões do po-
der. “É o tipo de caso que, se
for levado até o fim, certa-
mente terá desdobramentos.
Vai esbarrar em muita gente

poderosa”, observa.
Por outro lado, o analista

também aponta o risco de es-
vaziamento. “Corre-se o risco
de escolher dois ‘bois de pira-
nha’, jogá-los na água e deixar
que o restante atravesse sem
consequências.” Em outras pa-
lavras, o caso pode resultar na
responsabilização pontual de
alguns nomes.

Reflexo nas eleições
Do ponto de vista eleitoral,

os reflexos podem chegar a
2026. A depender do aprofun-
damento das investigações,
pautas como moralização,
transparência e rigor nas pu-
nições podem ganhar espaço
no debate público. Em tempos
de redes sociais, ressalta Ma-
rinho, suspeitas e menções em
relatórios policiais acabam por
funcionar quase como conde-
nações definitivas.

A preocupação se intensi-

fica diante da informação de
que nomes ligados a partidos
como União Brasil e PP apa-
recem nas investigações. Em-
bora ainda não haja conde-
nações, o simples fato de li-
deranças partidárias serem
citadas amplia a pressão so-
bre as siglas. Em Goiás, onde
ambas as legendas possuem
quadros com mandato, o im-
pacto dependerá da eventual
comprovação de envolvimen-
to direto.

“Pode chegar, sim, de ma-
neira direta, caso haja alguém
daqui envolvido. Mas também
pode atingir indiretamente,
dependendo de como as nar-
rativas forem construídas”,
avalia o estrategista. Em am-
bientes politicamente polari-
zados, a contaminação do de-
bate tende a respingar mesmo
sobre quem não é formal-
mente investigado. (Especial
para O HOJE)

Decisão judicial determinou bloqueio e sequestro de bens que podem chegar a R$ 22 bilhões

O deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) afirmou nesta
terça-feira (3), em publicação
nas redes sociais e em declara-
ção à imprensa, que utilizou
um jatinho ligado ao empresário
Daniel Vorcaro, dono do Banco
Master, durante viagens de cam-
panha para o então presidente
Jair Bolsonaro (PL) em 2022,
mas disse que não sabia que a
aeronave pertencia ao banquei-
ro. As viagens ocorreram em
diferentes Estados e no Distrito
Federal durante o período elei-
toral. Segundo o parlamentar,
o transporte foi organizado por
terceiros responsáveis pela lo-
gística de um evento do qual
participou. Nikolas alegou que
não teve participação na con-
tratação da empresa que dis-
ponibilizou o avião. O deputado
do PL afirmou que, à época,
não havia investigações ou sus-
peitas públicas que envolviam
Vorcaro para justificar qualquer
tipo de verificação sobre a ori-
gem da aeronave.

Em declaração, o deputado
disse que frequentemente uti-
liza voos contratados por orga-
nizadores de eventos e que não
costuma investigar quem são
os proprietários das aeronaves
utilizadas nessas viagens. “Eu
entro em um monte de avião

para palestras sem saber quem
é o dono. Depois o cara comete
algum erro e o culpado sou
eu?”, questionou. O deputado
argumentou que não poderia
prever eventuais investigações
futuras que envolveriam pes-
soas ligadas à empresa que dis-
ponibilizou a aeronave. Como
exemplo, citou a participação
de Vorcaro como investidor no
Atlético Mineiro, ao afirmar
que não seria razoável respon-
sabilizar atletas ou terceiros
por decisões empresariais pos-

teriores. O caso veio à tona após
reportagem da colunista Malu
Gaspar, do jornal O Globo, re-
velar que Nikolas utilizou o ja-
tinho em deslocamentos de
campanha para Bolsonaro em
pelo menos nove Estados e no
Distrito Federal durante o pleito
de 2022. Oficialmente, a aero-
nave está registrada em nome
da Prime You, empresa que pos-
sui outros bens associados ao
empresário Daniel Vorcaro, in-
clusive aeronaves e uma resi-
dência em Brasília. À época das

viagens, Vorcaro mantinha so-
ciedade na empresa com o em-
presário Maurício Quadrado. A
parceria empresarial foi encer-
rada apenas em setembro de
2025, dois meses antes da li-
quidação do Banco Master.

Nas redes sociais, Nikolas
publicou um vídeo em que clas-
sificou as críticas como uma
tentativa de vinculá-lo a irre-
gularidades sem que haja rela-
ção direta com os fatos investi-
gados. Segundo o parlamentar,
o transporte aéreo foi contra-

tado por organizadores do even-
to Juventude pelo Brasil, res-
ponsável pela logística das via-
gens. Na manhã desta quarta-
feira (4), o deputado se mani-
festou no X e afirmou que não
tem medo de delação. No vídeo,
Nikolas também afirmou que
as críticas fazem parte de uma
disputa política em ano eleitoral
e que adversários tentam asso-
ciá-lo a escândalos para des-
gastar sua imagem pública. O
parlamentar negou qualquer
envolvimento com irregulari-
dades e disse que não recebeu
recursos do empresário.

A polêmica ganhou novo ca-
pítulo após a vereadora Luana
Alves (PSOL), de São Paulo, de-
fender publicamente a quebra
do sigilo bancário do deputado
para investigar possíveis vín-
culos financeiros entre Nikolas
Ferreira e Daniel Vorcaro. Em
publicação nas redes sociais, a
parlamentar afirmou que o caso
precisa ser apurado e citou tam-
bém pessoas ligadas à Igreja
Lagoinha e a outros nomes as-
sociados ao empresário. Em res-
posta, Nikolas voltou a negar
qualquer relação financeira
com Vorcaro e afirmou que não
há irregularidade em sua con-
duta. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

VIAGENS DE CAMPANHA

Deputado diz que, na época, não havia suspeitas públicas envolvendo Vorcaro e que prática é comum 

Com prisão de
Daniel Vorcaro,
suspeitas de
obstrução de
Justiça e cooptação
no Banco Central,
caso ganha
contornos que,
segundo analista,
podem causar
grande estrago ou
terminar em pizza

Caso Master pode “quebrar metade
de Brasília” ou acabar engavetado

Divulgação

Reprodução

Nikolas fala sobre voos em jatinho ligado a Vorcaro
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Vereadora do PT protocola requerimento e exige esclarecimento
da SME sobre verba não paga desde janeiro de 2026

Nesta quarta-feira (4), a vereadora Ludmylla Morais
(PT) protocolou, na Câmara Municipal de Goiânia, um
requerimento em que solicita informações e providências
urgentes da Secretaria Municipal de Educação (SME)
sobre o não pagamento da gratificação de função aos
diretores da Rede Municipal de Ensino empossados em
janeiro de 2026.

De acordo com o documento, mesmo após mais de
dois meses da posse, os gestores ainda não receberam a
verba remuneratória vinculada ao exercício da direção
escolar. “A direção escolar envolve grande responsabi-
lidade administrativa e pedagógica. Não é razoável que
profissionais que já estão no pleno exercício da função
permaneçam sem receber a gratificação prevista em
lei. Estamos cobrando transparência, definição de prazo
para regularização e o pagamento retroativo dos valores
devidos”, afirmou a vereadora.

No requerimento, a parlamentar também solicita
esclarecimentos sobre as medidas que estão sendo ado-
tadas pela pasta para evitar que a situação volte a
ocorrer. Educadora e liderança sindical, Ludmylla Morais
exerce o mandato durante a licença do vereador Edward
Madureira (PT), que se afastou para organizar sua pré-
campanha a deputado federal. A parlamentar tem tra-
jetória marcada pela defesa da educação pública e dos
direitos dos trabalhadores e das trabalhadoras da área.
(Nívia Menegat, especial para O HOJE)

Ludmylla cobra
gratificação
atrasada da
SME a diretores 

Mariana Capeletti/Câmara de Goiânia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

Após o anúncio da pré-can-
didatura do vereador licencia-
do Edward Madureira (PT) à
Câmara dos Deputados, o di-
retório estadual do PT caminha
para a definição da pré-candi-
datura do partido ao Palácio
das Esmeraldas. 

Uma nova reunião da exe-
cutiva petista para tratar do
tema está marcada para a pró-
xima segunda-feira (9). Com a
saída de Edward do páreo, o
advogado Valério Luiz Filho
tornou-se o favorito para ser
o nome do PT na disputa pelo
Executivo estadual. 

Apesar de o ex-deputado
estadual Luis Cesar Bueno e o
ex-presidente do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais de
Goiás (SindJor), Cláudio Cura-
do, também terem demonstra-
do interesse em representar o
partido na eleição para gover-
nador de Goiás, a disputa, há
algum tempo, afunilou-se entre
Edward e Valério. 

No dia 6 de fevereiro, a pre-
sidente estadual do PT, depu-
tada federal Adriana Accorsi,
já havia sinalizado que a le-
genda estava entre o vereador
e o advogado e que um dos

dois seria o escolhido para re-
presentar o partido na corrida
pelo Governo de Goiás. “Está
mais ou menos afunilado entre
Edward e o Valério. Será um
dos dois”, disse Accorsi na oca-
sião, em conversa com a Colu-
na do Domingos Ketelbey, do
portal Mais Goiás. 

Após o afunilamento, al-
gumas lideranças petistas já
manifestaram entusiasmo
com a pré-candidatura de Va-
lério, como a deputada esta-
dual Bia de Lima e o vereador
Fabrício Rosa. Além disso, o
nome do advogado começou
a ser defendido pela própria
Accorsi após a definição de
que Edward irá disputar uma
cadeira na Casa Baixa do Con-
gresso. Inicialmente, a parla-
mentar defendeu a candida-
tura do vereador, que era o
principal cotado para disputar
o Esmeraldas. 

Apesar do favoritismo, Ed-
ward sempre demonstrou en-
tusiasmo em disputar uma ca-
deira na Câmara dos Deputa-
dos. Em 2022, o ex-reitor da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) conseguiu uma votação
expressiva, com mais de 54
mil votos, e ajudou o partido
a eleger Accorsi e reeleger o

deputado Rubens Otoni. 

Baixa na chapa
proporcional

Uma candidatura do verea-
dor ao governo estadual iria
representar uma baixa para a
chapa proporcional do partido.
Edward na disputa pela Câ-
mara Federal é defendido, so-
bretudo, pela ala dentro do
partido que aposta na amplia-
ção das cadeiras petistas no
Legislativo. 

Além de Accorsi, Otoni e
Edward, a pré-candidatura do
ex-tesoureiro nacional do PT,

Delúbio Soares, é vista com
expectativa dentro da legenda.
A depender da votação dos
quatro principais pré-candi-
datos e dos demais nomes da
sigla, o PT pode conquistar a
terceira cadeira entre as 17 da
bancada goiana.

Com a definição do nome
da legenda para a disputa do
governo goiano perto de se con-
cretizar, o partido deve dar iní-
cio aos trabalhos de pré-cam-
panha com objetivo principal
de criar um palanque robusto
para o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) em Goiás. 

Aliás, esse foi o principal
motivo que fomentou uma
candidatura própria do PT no
Estado, ao invés de apoiar um
nome de outro partido. Apesar
de, inicialmente, algumas alas
dentro da sigla saírem em de-
fesa de uma composição com
o ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB), o direcionamento
da executiva nacional do PT
é de que os candidatos apoia-
dos pela legenda precisam es-
tar estreitamente alinhados
com o projeto de reeleição do
presidente Lula. (Especial
para O HOJE)

Diretório estadual do PT caminha para definir a pré-candidatura ao Palácio das Esmeraldas

Com a pré-candidatura de Edward à
Câmara dos Deputados, o advogado
Valério Luiz Filho é o principal cotado
para ser o nome da sigla ao Executivo

PT pode definir nome para o governo
estadual na próxima semana

Arquivo Pessoal
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Cabeça fraca
A Polícia Federal já sabe que o hacker

Luiz Phillip Mourão, que atentou contra a
própria vida ontem na cela da Superin-
tendência em Belo Horizonte, mas sobre-
viveu, é a chave para mais revelações
bombásticas sobre Daniel Vorcaro. Mourão
recebia R$ 1 milhão por mês para fazer
todo tipo de espionagem online, invasão
de e-mails, e apagar notícias ruins contra
o chefe nos sites de buscas. Mourão tem
muito a contar. A Coluna apurou que o jo-
vem é tido como “cabeça fraca” por amigos
e trabalhava no Banco Máxima, comprado
por Vorcaro – que o levou para o Master
para ser seu chefe de TI. Mourão era ho-
mem de confiança de Saul Sabbá, dono
do Máxima, e entregou a Daniel todos os
segredos do ex-chefe. Aliás, uma bomba
está para explodir nesse processo todo.
Saul nunca teria recebido, até ontem, os
R$ 400 milhões da venda do banco – apenas
garantias de imóveis de Vorcaro que esta-
vam penhorados pelo... Máxima que o mi-
neiro assumiu. E o hacker cuidou de tudo. 

Jogo do Resta 1
O ministro do STF André Mendonça,

relator do inquérito de Daniel Vorcaro,
mandou prender todos os participantes
do grupo de whatsapp “A Turma”, menos...
um ex-presidente do Banco Central que
também era signatário e comentava es-
poradicamente as mensagens criminosas
dos aloprados ligados ao “banqueiro”.

Lauro assaltado
Citado nas revelações do inquérito

da PF contra Vorcaro como um alvo
para “atropelar” na rua e “quebrar os
dentes dele” numa simulação de assalto,
o conhecido colunista Lauro Jardim, do
“O Globo”, foi assaltado há dois anos no
bairro Flamengo. Um bandido levou seu
celular para invadir sua conta corrente.
Se fosse há poucos meses, ele poderia
suspeitar de um “banco” tentando inva-
dir sua agenda. 

O vice
Nos corredores da FIESP dá-se como certo

que o presidente da Federação das Indústrias
do Paraná, Edson Vasconcelos, será anunciado
em abril o vice na chapa de Sergio Moro (União)
ao Governo. Seu padrinho é Paulo Skaff, chefão
da entidade nacional. O que se comenta em São
Paulo é que o diretório do Progressistas do Pa-
raná, que avaliza a candidatura pela federação,
pode levar as duas vagas ao Senado na chapa.

A conta da UNE
Aliada de primeira hora do PT, a União Na-

cional dos Estudantes não segurou o brado.
Lançou jornada de lutas para 26 de março
contra cortes de 7% no orçamento das univer-
sidades federais – mas põe na conta do Con-
gresso. Andifes aponta déficit bilionário e
queda de 57% no custeio desde 2014. Estudantes
querem melhor assistência. O movimento quer
a liberação de R$ 8,5 bi para as 69 instituições.

Lata de sardinha
O aeroporto de Porto Seguro (BA), um dos

principais destinos de praia do Brasil – e com
as tarifas mais caras – continua causando des-
gosto em passageiros. Administrado pela So-
cicam, que conseguiu uma curiosa renovação
de outorga do Governo da Bahia por mais 20
anos, já é chamado pelos usuários de lata de
sardinha. Do saguão ao embarque, todos es-
premidos. E muita gente fica em pé, sem ca-
deiras suficientes.

ESPLANADEIRA
#MCM mira em branding de experiência

focado no agro em 2026. #Nadja Bento é a
nova diretora de operações da Nürnberg-
Messe Brasil. #Casa do Saber lança 1ª pós-
graduação, com foco em Psicanálise. #Ataques
causam êxodo da população e ONG Médicos
Sem Fronteiras remaneja atividades para
atender no Líbano. #ONG Nóiz lança projeto
“Mães de Coração Forte”, sábado, no RJ.
#Bracell lança campanha sobre marca pre-
mium de papel higiênico, Supra Folha Tripla.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O médico Zacharias Calil
estava sentado numa fileira
do meio no pequeno auditório
da sede do PP, diretório de
Goiânia, presidido pelo sena-
dor Wilder Morais. O partido
estava montando a chapa de
candidatos a vereador em
Goiânia e Calil reforçaria de-
mais o time, pois estava na
mídia após separar siameses.
Vivia-se 2016, presidente da
República era Dilma Rousseff
(PT) e governador de Goiás,
Marconi Perillo (PSDB).

Dali a alguns meses, Dilma
iria cair, Wilder teria prota-
gonismo com seu substituto,
Michel Temer (MDB), o depu-
tado federal Alexandre Baldy
(PTN) seria ministro e o ve-
reador Gustavo Mendanha se
elegeria prefeito de Aparecida
com apoio do superpopular
Maguito Vilela, pai de Daniel
Vilela (MDB). Exatamente 10
anos depois, esses personagens
se entrelaçam de novo, agora
na montagem das chapas para
o Senado e o Governo de Goiás.

Calil não topou tentar a Câ-
mara da Capital, pois havia a
possibilidade de derrota, já
que quase todas as vagas de
vereador são ocupadas por
igrejas ou distribuidores de
miçangas. Dois anos depois, se

elegeria deputado federal. Seria
reeleito em 2022 e, agora, quer
ser candidato a senador. Estava
no União Brasil da primeira-
dama Gracinha Caiado, que
por ele vai ocupar uma das
vagas de candidatos ao Senado.
Flertou com o PL de Wilder,
frequentou seus eventos e só
não se filiou porque cobrava
a garantia do posto na chapa
majoritária. Vendo que podia
perder o colega de profissão,
Ronaldo Caiado superou a pró-
pria vontade de não inchar a
chapa, como fez em 2022 e
deu zebra, levou Calil para o
MDB de Daniel e tchau para o
PL de Wilder. Ao mesmo tem-
po, o governador acolheu o se-
nador Vanderlan Cardoso
(PSD) e assegurou que seria
um dos três candidatos oficiais
do governo ao Senado, junto
com Calil e Gracinha.

Como Baldy 
virou ministro e
Mendanha, prefeito

Ué, como ficam Baldy e
Mendanha? Se continuarem
fiéis ao governo, serão no má-
ximo suplentes de Calil, Van-
derlan, Caiado (Gracinha ou
Ronaldo). Provavelmente, vão
recusar, pois muita coisa lhes
aconteceu depois de 2016.

Apoiado por graúdos do Con-
gresso como os senadores Wil-
der e Ciro Nogueira (PP-PI) e o
presidente da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), Baldy foi para
o Ministério das Cidades do
governo Temer. Ali se destacou
e Wilder perdeu para ele o co-
mando do PP goiano. Distri-
buindo obras federais para
todo lado, Baldy resolveu ficar
no cargo até o fim do mandato
de Temer e atraiu Vanderlan
Cardoso, que lançou para se-
nador, que era o propósito de
Wilder. Marconi, que renun-
ciou ao governo para sair ao
Senado, preferiu Lúcia Vânia
como companheira de chapa.
Baldy era seu aliado, mas levou
Vanderlan para ser candidato
a senador de Daniel Vilela. Re-
sultado: Marconi, Lúcia e Wil-
der foram derrotados e Van-
derlan teve sua primeira vitó-
ria depois de deixar a Prefei-
tura de Senador Canedo.

Antes de o galo cantar três
vezes, Vanderlan rompeu com
Baldy e virou bolsonarista fa-
nático. Foi o mesmo nível de
puxada de tapete que Menda-
nha aplicou em Daniel. Ma-
guito surfava em índices ma-
ravilhosos graças a sua exce-
lente administração em Apa-
recida. Daniel, que em 2012

havia convencido o pai a
apoiar seu amigo Mendanha
a presidente da Câmara local,
no fatídico 2016 exagerou: pe-
diu a Maguito que deixasse
seu preferido, Euler Morais, e
lançasse Mendanha à sua su-
cessão. O pai resmungou, lu-
tou, relutou e acabou cedendo.
Maguito não estava vivo para
ver Mendanha trair Daniel e
ser candidato a governador
contra aquele que o colocara
na presidência do Legislativo
e na chefia do Executivo apa-
recidenses.

Wilder e Marconi
presidiram o 
PP, como Baldy

Por que contar história tão
comprida? Para atiçar o ra-
ciocínio de quem gosta de po-
lítica. Juntem-se os fatos. Baldy
havia sido secretário de In-
dústria e Comércio de Marconi
e o deixou para lançar Van-
derlan na chapa adversária.
Agora, mais uma vez, o ex-mi-
nistro se depara com um grupo
aliado que lotou a chapa de
candidatos ao Senado e ele fi-
cou fora. Por que Baldy não
pode tentar ser senador junto
com Wilder, que o ajudou a
ser ministro e foi presidente
do PP em Goiás, ou de Marconi,

de quem foi secretário e que
também foi presidente do PP
no Estado? Ah, mas ele está à
frente da Agência de Habitação
e seu irmão é secretário de
Indústria e Comércio... E daí?
Joel Sant’Anna tem ligações
antigas e umbilicais com Caia-
do, independente de Baldy.
Agehab vai demorar décadas
para empatar com o número
de casas que ele distribuiu no
ministério.

Mendanha acabou voltan-
do para o lugar de onde não
deveria ter saído, o grupo de
Daniel. Seu 1º mandato de pre-
feito lhe proporcionou obter
95,81% dos votos de Aparecida.
A razão de tamanho sucesso
foi ter herdado a máquina
azeitada e dinheiro que não
acabava nunca – acabou aca-
bando de forma mal-acabada
quando irresponsavelmente
deixou a 2ª maior cidade goia-
na nas mãos de Vilmarzinho
Mariano. A Covid levou os dois
pais de Gustavo, Léo Menda-
nha e Maguito Vilela, que se
estivessem aqui ficariam en-
vergonhados ao virem o pu-
nhal cravado nas costas de
Daniel, que daqui a poucos
dias será governador e vai
confiar um cargo de senador
nas mãos que o apedrejaram... 

Exatamente 10 anos depois, esses personagens se entrelaçam de novo, agora na montagem das chapas para o Senado e o Governo de Goiás

O temor dos governistas é
consequência de 2022, quando
Ronaldo Caiado foi reeleito go-
vernador no 1º turno e seus
três candidatos (havia uma
vaga) ao Senado perderam
para Wilder Morais, que obteve
menos de 800 mil votos. Como
as vagas de senador neste ano
são duas, poderiam ser seis os
candidatos na chapa de Daniel
Vilela? Claro, até porque o ma-
joritário ao Executivo é o único
beneficiado com essa profusão
de senatoriáveis. Mas fechou-
se o repolho: serão só três e os
três serão alguém de sobreno-
me Caiado, Zacharias Calil e
Vanderlan Cardoso. 

Outro que trancou a chapa
de senador foi o PL, que apesar
das duas vagas vai apresentar
apenas o deputado federal Gus-
tavo Gayer. Será péssimo para
Wilder, até porque Gayer só
faz campanha para si mesmo,
talvez um pouco para o presi-
denciável de sua legenda, Flá-
vio Bolsonaro. Para Wilder, o
ideal é agir como Caiado fez
para Daniel: quanto mais can-
didatos ao Senado, melhor. Se

Mendanha e Baldy forem para
Marconi, serão duas portas
abertas para o ex-governador
voltar ao Palácio em que esteve
por quatro mandatos. 

O PL lançar apenas um
candidato ao Senado propor-
cionaria um desperdício de

votos até para Gayer. Será im-
prescindível fazer duas cam-
panhas, uma pedindo votos
para ele e outra ensinando a
anular o 2º voto, pois a urna
eletrônica recebe o 1º e não
sossega até o eleitor digitar
novamente os três números,

só então passa para o cargo
seguinte. Outro perigo pro-
porcionado pela ausência de
2º voto é que Gayer não o her-
daria dos demais concorren-
tes. Por exemplo: quem votar
no 444 de Gracinha não terá
o estímulo para o 222 de Gayer,

a mesma coisa com o 555 de
Ronaldo Caiado ou Vanderlan.
Mais uma barreira é a ideoló-
gica, pois o deputado só fala
para seu nicho, daí a possibi-
lidade de engessar a preferên-
cia de quem está ao centro.
(Especial para O HOJE)

Chapa do governo
está completa,
faltando apenas 
o vice, pois foram
amparados
Zacharias Calil 
e Vanderlan
Cardoso, mas 
há o silêncio
ensurdecedor de
dois governistas
candidatos
majoritários na
eleição passada
que podem migrar
para adversários
de Daniel

Mendanha e Baldy: suplentes onde
estão ou senadores noutras chapas

Divulgação e André Saddi

Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Benedito Braga
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Para quem tenta o governo, quanto mais candidatos melhor



Rikelme Santos 

O Vila Nova está classifi-
cado para a próxima fase da
Copa do Brasil. Na noite desta
quarta-feira (4), no estádio
Benitão, em Rio Claro (SP), o
Tigrão empatou por 0 a 0 com
o Velo Clube no tempo normal
e garantiu a vaga ao vencer a
disputa por pênaltis por 4 a
2. O grande destaque da clas-
sificação colorada foi o goleiro
Dalberson, que defendeu duas
cobranças.

A partida começou equili-
brada, mas com o Velo Clube
tendo maior posse de bola
nos primeiros minutos. Logo
aos nove, Rodrigo Alves co-
brou falta perigosa por cima
do gol defendido por Dalber-
son e assustou. Pouco depois,
aos 12 minutos, Lucas Duni
finalizou de dentro da área,
obrigando o goleiro vilano-
vense a trabalhar.

A melhor oportunidade do
time paulista na primeira etapa
aconteceu aos 22 minutos. Ro-
drigo Alves arriscou um forte
chute de fora da área, Dalber-
son espalmou e, no rebote, Jho-
ninha finalizou, mas Willian
Formiga apareceu bem para
bloquear a conclusão.

Após a pausa para hidrata-
ção, o Vila Nova passou a equi-
librar as ações e criou suas
melhores oportunidades. Aos
33 minutos, Dellatorre arriscou

de fora da área e o goleiro
Paulo Vitor fez sua primeira
defesa na partida. O Tigrão
voltou a assustar aos 41, quan-
do Nathan Camargo arriscou
de longe, a bola desviou na
defesa e enganou o goleiro,
mas caprichosamente bateu
na trave esquerda.

Nos acréscimos da primeira
etapa, o Velo Clube ainda levou
perigo em cabeçada de Mar-
celo Augusto, que saiu pela li-
nha de fundo.

No segundo tempo, o jogo
continuou movimentado e
com as duas equipes buscan-
do o ataque, o clima de deci-
são e a tensão aumentavam
a medida que os gols não
saiam. Os treinadores Pintado
e Umberto Louzer promove-
ram mudanças nas equipes,
tentando dar mais intensida-

de ofensiva. Apesar disso, as
chances claras diminuíram
e o placar permaneceu inal-
terado até o apito final, le-
vando a decisão da vaga para
as penalidades. 

Nas cobranças, o Vila Nova
foi mais eficiente. Dalberson
começou a aparecer logo cedo
ao defender a primeira co-
brança, de Marcelo Augusto.
Na sequência, João Vieira con-
verteu para o Tigrão. Caíque
Silva marcou para o Velo, mas
Dodô respondeu para os goia-
nos. Sillas ainda manteve o
time da casa vivo ao converter
sua cobrança, enquanto Higor
fez para o Vila.

A partir daí, Dalberson vol-
tou a brilhar ao defender a
cobrança de Rodrigo Alves.
Com a classificação nos pés,
Emerson Urso bateu com ca-

tegoria, marcou o quarto gol
colorado e garantiu a vitória
por 4 a 2 nos pênaltis, selando

a vaga vilanovense na próxima
fase da competição. (Especial
para O HOJE)

téCniCaFICHA
Velo Clube 0 (2) x (4) 0 Vila Nova

Data: 4 de março de 2026. Local: estádio benitão, rio Claro (sP).
Árbitro: lucas Casagrande (Pr). Assistentes: sidmar dos santos
Meurer (Pr) e João Fábio Machado brischiliari (Pr). Quarto
árbitro: Fagson Júnior dos santos silva (sP). Cartões amarelos:
Velo Clube: Caíque silva, roberto baggio e adriano silva. Vila
Nova: João vieira, Hayner, nathan Camargo e Higor.

Velo Clube: Paulo vitor; t. tim-
bó (lucas Mingoti), Marcelo au-
gusto, betão e ruan (breno lo-
pes); rodrigo oliveira, Caíque
silva e rodrigo alves; Jhoninha
(sillas), lucas duni (roberto
baggio) e thomás luciano
(adriano Júnior).
Técnico: Pintado.

Vila Nova: dalberson; Hayner,
tiago Pagnussat, Weverton e
Willian Formiga (Higor); João
vieira, nathan Camargo e
Marquinhos Gabriel (dodô);
andré luis (emerson Urso),
dellatorre ( Janderson) e ryan
(rafa silva).
Técnico: Umberto louzer.
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Após empate
em 0 a 0 no
tempo normal,
o arqueiro Vila
Novense brilhou
pra garantir a
classificação

Tigrão classificado 
Fernando Brito/VNFC
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O cantor sertanejo Gustta-
vo Lima acompanhou o go-
vernador Ronaldo Caiado
(PSD) em visita, nesta quar-
ta-feira (4), ao Autódromo In-
ternacional Ayrton Senna, pal-
co da etapa de Goiânia do
MotoGP, marcada para os dias
20 a 22 de março.

Durante a visita, foi con-
firmada a participação do
artista na programação ofi-
cial do evento. Gusttavo Lima
será o responsável por in-
terpretar o Hino Nacional
Brasileiro no domingo (22),
por volta das 15h, pouco an-
tes do início da corrida prin-
cipal da categoria.

“Felicidade muito grande.
Esse momento tão icônico para
o Estado de Goiás. Fiquei muito
feliz pelo convite, espero que
a gente possa cantar esse hino
juntos. É um momento ímpar,
totalmente diferente na minha
carreira. Quando eu era crian-
ça, todos os dias antes da aula
eu cantava o hino nacional.
Vou matar essa saudade”, afir-
mou o cantor.

A presença do artista au-
menta a expectativa para a
reestreia do MotoGP no Brasil,
que volta ao calendário após
anos fora do país. Faltando
apenas 16 dias para o evento,
a organização trabalha com a

expectativa de público de apro-
ximadamente 200 mil pessoas
ao longo dos três dias de pro-
gramação.

Além do impacto esportivo,
a etapa goiana do Mundial de
Motovelocidade também mo-
vimenta o setor turístico, ho-
teleiro e gastronômico da ca-
pital. A apresentação do Hino
Nacional por um dos princi-
pais nomes da música serta-
neja deve ser um dos momen-
tos mais aguardados do fim
de semana, unindo esporte e
entretenimento em um dos
maiores eventos do ano em
Goiás. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Gusttavo Lima foi convidado pessoalemente pelo próprio governador de Goiás, Ronaldo Caiado

A Federação Goiana de
Futebol (FGF) definiu a
equipe de arbitragem para
o primeiro jogo da grande
final do Goianão 2026. O
duelo entre Atlético Goia-
niense e Goiás Esporte Clu-
be, marcado para este sá-
bado (7), no Estádio Antô-
nio Accioly, terá como ár-
bitro principal o gaúcho
Anderson Daronco, do qua-
dro da FIFA.

Confira a escalação
completa da
arbitragem 

Árbitro: Anderson Da-
ronco – FIFA/RS

Auxiliar 1: Danilo Ricar-
do Simon Manis – FIFA/SP

Auxiliar 2: Rafael Alves
da Silva – FIFA/RS

4º Árbitro: Maguielson

Lima Barbosa – CBF/DF
5º Árbitro: Renato Go-

mes Tolentino – CBF/DF
VAR: Rodrigo Nunes de

Sá – FIFA/RJ
AVAR: Herman Brumel

Vani – CBF/SP
Observador de VAR: Alí-

cio Pena Júnior – FIFA/CBF
A escolha por uma

equipe de arbitragem de
fora de Goiás ocorre após
polêmicas envolvendo de-
cisões de arbitragem ao
longo do campeonato. A
principal delas foi regis-
trada na semifinal entre
Atlético Goianiense e Vila
Nova, quando dirigentes
do Tigrão questionaram a
atuação do responsável
pelo VAR ao fim da parti-
da. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

FGF define arbitragem
para a primeira 
final do Goianão

APITO NA DECISÃO

Gusttavo Lima cantará o hino
antes da corrida no MotoGP

VOZ OFICIAL
Rikelme Santos/O Hoje

Primeira final do Goianão acontece 
neste domingo no Antônio Accioly 

Cesar Greco/Palmeiras 

Com a classificação, o Tigrão avançou para a 3ª fase da Copa do Brasil
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Renata Ferraz

Goiás vive um cenário preo-
cupante quando o assunto é
saúde mental feminina. Dados
recentes do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) apon-
tam que as mulheres repre-
sentam cerca de 8 em cada 10
diagnósticos de depressão no
Estado, um índice que revela
não apenas um problema de
saúde pública, mas também
um reflexo das desigualdades
estruturais que ainda marcam
a rotina feminina. 

Em 2024, mais de 11 mil
trabalhadores foram afastados
do trabalho em Goiás por pro-
blemas relacionados à saúde
mental, sendo a depressão uma
das principais causas.

Os números se tornam ain-
da mais preocupantes quando
analisados ao longo do tempo.
Em apenas três anos, os re-
gistros de depressão cresce-
ram cerca de 28%, segundo
dados da área de saúde pú-
blica. A prevalência da doen-
ça no Estado já atinge 15,5%
da população adulta, mas o
recorte de gênero revela uma
disparidade expressiva: quase
80% dos diagnósticos atingem
mulheres.

Para a psicóloga clínica
Caroline Dias, especialista
em Terapia Cognitivo-Com-
portamental (TCC) e Neurop-
sicologia, os números refle-
tem uma realidade que mui-
tas vezes permanece invisí-

vel no cotidiano.
“A depressão não é apenas

tristeza. Ela pode se manifestar
como falta de energia persis-
tente, perda de interesse nas
atividades, dificuldade de con-
centração, alterações no sono e
até sentimentos intensos de cul-
pa. Muitas mulheres continuam
funcionando no trabalho e na
família, mas estão adoecendo
silenciosamente”, explica.

Sobrecarga feminina e o
peso da jornada invisível

Especialistas apontam que
o avanço dos casos de depressão
entre mulheres está diretamen-

te ligado à chamada dupla ou
tripla jornada de trabalho. Além
da atividade profissional, muitas
mulheres continuam sendo as
principais responsáveis pelas
tarefas domésticas, pelo cuidado
com filhos, familiares e pela or-
ganização emocional da rotina
da família.

Estudos indicam que mu-
lheres dedicam, em média,
quase dez horas a mais por
semana que os homens aos
afazeres domésticos. Esse acú-
mulo constante de responsa-
bilidades gera desgaste físico
e emocional que, ao longo do
tempo, pode evoluir para qua-

dros de esgotamento mental.
Caroline explica que esse

processo costuma ocorrer de
forma gradual e silenciosa.
“Muitas mulheres se acostu-
mam a colocar as necessidades
dos outros em primeiro lugar
e acabam ignorando os próprios
limites. Quando isso acontece
por longos períodos, o corpo e
a mente começam a dar sinais
de esgotamento”, afirma.

Além da sobrecarga do-
méstica, fatores como pres-
são profissional, desigualda-
de salarial e instabilidade
econômica também contri-
buem para o agravamento

da saúde mental feminina.

Os sinais silenciosos 
da depressão

Apesar de cada vez mais
discutida, a depressão ainda
costuma ser confundida com
estresse ou cansaço. Isso faz
com que muitos casos perma-
neçam sem diagnóstico por
longos períodos.

Segundo Dias, os sintomas
podem aparecer de formas di-
ferentes em cada pessoa, mas
alguns sinais costumam ser
comuns. “Entre os sintomas
mais frequentes estão cansaço
constante, dificuldade de con-
centração, perda de interesse
em atividades que antes eram
prazerosas, alterações no sono,
irritabilidade e sensação de
vazio. Muitas vezes esses sinais
são minimizados ou interpre-
tados apenas como excesso de
trabalho”, explica.

Outro fator que dificulta o
diagnóstico precoce é que mui-
tas mulheres continuam man-
tendo suas rotinas normal-
mente. Elas seguem trabalhan-
do, cuidando da casa e da fa-
mília, mesmo quando já en-
frentam sintomas intensos.

“Existe uma expectativa so-
cial muito forte de que a mu-
lher precisa dar conta de tudo.
Isso faz com que muitas conti-
nuem funcionando externa-
mente, mesmo quando inter-
namente estão em sofrimento
emocional profundo”, destaca
a especialista.

A depressão também tem
impacto direto na vida profis-
sional. No Brasil, os transtornos
mentais já figuram entre as
principais causas de afasta-
mento do trabalho.

Dados do Ministério da
Previdência Social indicam
que o País registrou, em 2025,
mais de 546 mil afastamentos
por transtornos mentais, es-
tabelecendo um recorde na
última década.

Em Goiás, o aumento dos
diagnósticos tem levado um
número crescente de traba-
lhadoras a recorrer ao auxí-
lio-doença do INSS, muitas ve-

zes após meses ou anos convi-
vendo com sintomas sem tra-
tamento adequado.

Segundo Caroline, quando
a doença chega a esse estágio,
os prejuízos costumam ser
amplos. “Quando a depressão
não é tratada precocemente,
ela começa a comprometer
o desempenho profissional,
a autoestima e até a capaci-
dade de tomar decisões. Mui-
tas mulheres acabam preci-
sando se afastar do trabalho
porque o nível de exaustão
emocional se torna insusten-
tável”, explica.

Além das consequências

emocionais, o afastamento
também pode gerar impactos
financeiros importantes. A re-
dução de renda, o medo de
perder o emprego e a dificul-
dade de retornar ao ritmo pro-
fissional após o tratamento
acabam agravando o sofrimen-
to psicológico.

Intervenção precoce
pode evitar agravamento

Apesar do avanço dos diag-
nósticos, especialistas ressal-
tam que a depressão tem tra-
tamento e que a intervenção
precoce pode evitar o agrava-
mento do quadro. A Terapia

Cognitivo-Comportamental
(TCC), por exemplo, é conside-
rada uma das abordagens mais
eficazes para tratar o trans-
torno. A técnica trabalha na
identificação de padrões de
pensamento negativos e no de-
senvolvimento de estratégias
para lidar com emoções e si-
tuações estressantes.

Dias explica que a busca
por ajuda profissional pode
mudar completamente o curso
da doença. “Quando a pessoa
consegue reconhecer os sinais
e procurar apoio especializado,
é possível interromper o ciclo
de sofrimento antes que ele

comprometa outras áreas da
vida. A depressão é uma doen-
ça tratável e a recuperação é
possível”, afirma.

Para a especialista, ampliar
o debate sobre saúde mental
feminina é essencial para re-
duzir o estigma e incentivar a
procura por tratamento. “Cada
mulher que consegue cuidar
da própria saúde mental pre-
serva não apenas sua quali-
dade de vida, mas também sua
autonomia, sua dignidade e
sua capacidade de continuar
construindo sua trajetória pro-
fissional e pessoal”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Afastamentos crescem 28% e revelam impacto da sobrecarga no trabalho e na vida doméstica

Impactos da doença no trabalho e na renda familiar

Especialistas alertam que a sobrecarga feminina, marcada pela dupla ou tripla jornada entre trabalho, casa e família, tem contribuído para o crescimento dos casos

O aumento dos casos também tem reflexo direto no número de afastamentos 
do trabalho por transtornos mentais, que já ultrapassam 11 mil registros no Estado

Depressão atinge 8 em cada 10
mulheres diagnosticadas em Goiás

Divulgação/INSS

QUINTA-FEIRA, 5 DE MARÇO DE 2026

Freepik
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Letícia Leite

Com a aproximação do MotoGP em Goiás, a Associação
Brasileira da Indústria de Hotéis – Seção Goiás (ABIH-
GO) e o Procon Goiás formalizaram um Protocolo de
Boas Práticas voltado aos meios de hospedagem do
Estado. A iniciativa estabelece diretrizes para garantir
transparência nas relações de consumo, segurança jurí-
dica ao setor e proteção aos turistas que visitarão Goiânia
durante o evento internacional.

O documento reforça a obrigatoriedade de cum-
primento das reservas já confirmadas, vedando can-
celamentos unilaterais por interesse exclusivamente
econômico ou reoferta por valores superiores. Tam-
bém determina clareza nas informações prestadas
no momento da contratação, como valor das diárias,
políticas de cancelamento, horários de check-in e
check-out, taxas adicionais e eventual exigência de
permanência mínima.

Pelas regras acordadas, alterações contratuais após
a confirmação da reserva não podem resultar em au-
mento de tarifa, exigência de nova contratação ou im-
posição de consumo mínimo não informado previamente.
Cauções e garantias devem ser proporcionais ao valor
da hospedagem, com restituição dentro do prazo comu-
nicado ao consumidor.

Monitoramento e notificações
A atuação do Procon Goiás começou antes mesmo da

assinatura do protocolo. Desde dezembro do ano passado,
o órgão monitora os preços praticados por hotéis em di-
versas regiões do Estado, com foco na oscilação de
valores para o período do MotoGP.

No mês passado, 25 hotéis de Goiânia foram notifi-
cados para apresentar informações sobre composição
de preços, histórico de valores e condições das hospe-
dagens. Dez estabelecimentos entregaram a documen-
tação solicitada. Desses, quatro foram autuados: um
por não apresentar justificativas no prazo e três por
preços considerados abusivos, sem justa causa com-
provada. Em um dos casos, um pacote de três dias
chegou a ser comercializado por R$ 8.955.

O superintendente do Procon Goiás, Marco Palmerston,
afirma que a fiscalização prioriza a orientação, mas
prevê punições quando necessário. “Se um estabeleci-
mento está devidamente orientado, as chances de cometer
alguma infração são menores. Em casos de cancelamentos
indevidos, altas injustificadas ou cobranças despropor-
cionais, o órgão poderá agir de acordo com o artigo 39
do Código de Defesa do Consumidor, que trata das
práticas abusivas”, explica. As penalidades variam de
advertência a multa e até suspensão das atividades,
conforme a gravidade da infração.

Durante a semana do evento, equipes do Procon es-
tarão atentas para receber denúncias. O consumidor
poderá registrar reclamação pelo telefone 151 ou pelo
Portal Expresso do Governo de Goiás.

Compromisso do setor
Para o presidente da ABIH-GO, Charleston Pimentel,

a entidade tem condições de acompanhar, junto aos as-
sociados, o cumprimento das diretrizes estabelecidas.
Segundo ele, o papel institucional é orientar e conscien-
tizar os hotéis para que atuem de forma legal e ética.
“Isso já está sendo feito e é um trabalho contínuo da en-
tidade”, ressalta. 

A ação conjunta busca não apenas coibir abusos,
mas preservar a imagem de Goiás como destino prepa-
rado para receber competições internacionais. Segundo
dados da ABIH-GO, ainda há cerca de três mil leitos dis-
poníveis em Goiânia para o período da competição. O
Procon solicitou à associação que divulgue amplamente
essa oferta para ampliar as opções ao consumidor.

Até a realização do MotoGP, o órgão planeja intensificar
ações educativas com hotéis, bares e restaurantes, além
de distribuir uma cartilha com orientações sobre direitos
do consumidor. A meta é garantir que o visitante tenha
uma experiência positiva e que o crescimento econômico
gerado pelo evento não seja comprometido por práticas
abusivas. (Especial para O HOJE)

Acordo define regras para proteger turistas e assegurar
segurança jurídica ao setor de hospedagem no evento 

Nesta terça-feira (3), a 10ª
Companhia Independente
Bombeiro Militar (10ª CIBM)
do Corpo de Bombeiros Militar
do Estado de Goiás atendeu a
uma ocorrência de alagamento
na Creche Gotinha Mágica, no
município de Posse, interior
de Goiás, após as fortes chuvas
que atingiram a cidade. Devido
ao volume intenso de chuva,
a unidade ficou alagada. A
guarnição iniciou a evacuação
do local com o apoio de pais e
professoras, o que resultou na
retirada segura de 94 crianças.
Elas foram conduzidas em ôni-

bus escolar até outra unidade
de ensino, a Escola Maria Leite,
antes de seguirem para suas
residências. “Graças à ação de
todos, as crianças foram reti-
radas sem nenhuma lesão.
Tudo não passou de um susto”,
afirmou o capitão Barbosa.

Segundo o CBM-GO, foram
registrados aproximadamente
70 milímetros de chuva nas
últimas 24 horas na cidade. “A
avenida onde fica essa creche
foi inundada. A água entrou
na unidade, trazendo risco às
crianças, funcionárias e pro-
fessoras”, acrescentou o capi-

tão. Diante do episódio provo-
cado pelo temporal, a gestão
municipal, em parceria com o
Corpo de Bombeiros e por meio
da Secretaria Municipal de
Educação, adotou imediata-
mente todas as medidas ne-
cessárias para garantir a eva-
cuação segura das crianças e
dos profissionais da unidade.
A ação foi conduzida com ra-
pidez, responsabilidade e total
atenção às orientações técnicas,
assegurando que não houvesse
prejuízo à integridade e à se-
gurança. (Nívia Menegat, es-
pecial para O HOJE)

Temporal alaga creche em Posse
e 94 crianças são retiradas

Hotéis adotam
regras para
coibir aumentos
abusivos
durante MotoGP
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STJ anula contrato de confissão de
dívida hospitalar por vício de vontade

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) anulou um contrato unilateral
de confissão de dívida hospitalar, ao reco-
nhecer que houve erro substancial na decla-
ração de vontade externada. Para o colegiado,
as circunstâncias e as particularidades do ne-
gócio geraram, na signatária, a fundada e es-
cusável crença de que atuava como repre-
sentante da vontade de terceiro. No recurso
especial, a filha alegou que o contrato de con-
fissão de dívida lhe foi apresentado somente
após a morte do pai, em momento de fragili-
dade emocional, quando ela não tinha condi-
ções de refletir sobre a extinção da curatela.
Sustentou que o hospital agiu de forma a res-
ponsabilizá-la diretamente, evitando que a
cobrança recaísse sobre o espólio do falecido.

De acordo com a relatora do recurso, ministra
Nancy Andrighi, o STJ firmou jurisprudência
no sentido de que é anulável o negócio jurídico
quando as declarações de vontade emanarem
de erro essencial, perdoável diante das cir-
cunstâncias e particularidades do caso. Para
a ministra, há erro substancial quando o
agente acredita estar representando um ter-
ceiro, em situação na qual não se poderia
exigir percepção diversa de um homem médio.
Dessa forma, a relatora reconheceu que as
condições em que a filha se encontrava no
momento da assinatura da confissão de dívida,
somadas à forma como foi qualificada no
contrato, poderiam levar qualquer pessoa
comum a acreditar que estava representando
a vontade do espólio do falecido.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Educação ambiental

Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Ci-
dadania (CCJ) da Câma-
ra dos Deputados apro-
vou projeto de lei que
inclui a prevenção e a
atenção às mudanças
climáticas na Política
Nacional de Educação
Ambiental. A proposta

também altera a Lei
7.797/89 para incluir a
educação ambiental e
climática entre as prio-
ridades do Fundo Na-
cional do Meio Ambien-
te. A medida garante
verbas para ações de
mitigação e adaptação
à mudança do clima.

Limites de dinheiro 
em espécie

A Comissão de
Constituição e Justiça
(CCJ) um projeto de lei
que estabelece limites
e condições para o uso
de dinheiro em espé-
cie em todo o território
nacional. O PL
3.951/2019 altera a Lei
de Lavagem de Dinhei-
ro para determinar
que o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN),
ouvido o Conselho de

Controle de Atividades
Financeiras (Coaf), de-
finirá valores máxi-
mos e condições para
pagamentos e transa-
ções em espécie, in-
clusive no caso de che-
ques e boletos bancá-
rios. A matéria segue
diretamente para a Câ-
mara dos Deputados,
salvo se houver recur-
so para análise no Ple-
nário do Senado.

2 Proteção ao autista - O governador de Goiás vetou autógrafo de lei que previa a in-
corporação à Política Estadual de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista de um Plano Educacional de Acompanhamento Comportamental
(PEAC).  (Especial para O HOJE)

A 12ª Turma do Tribunal Regional
Federal da 1ª Região (TRF1) manteve a
concessão do benefício da gratuidade
de justiça a um ex-guarda de endemias
que moveu uma ação indenizatória
por danos decorrentes de intoxicação
por diclorodifeniltricloroetano (DDT).
A relatora, desembargadora federal
Ana Carolina Roman, destacou que a
declaração de hipossuficiência apre-
sentada por pessoa física possui pre-
sunção relativa de veracidade, con-
forme o Código de Processo Civil.

TRF1 assegura
gratuidade de 
Justiça com base na
presunção de verdade

Ministro do STF suspende efeitos de 
quebra de sigilo bancário da CPMI do INSS

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), concedeu parcialmente
medida liminar no Mandado de Segurança
para suspender os efeitos de deliberação da
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito
do INSS (CPMI do INSS – 2025) que havia
aprovado, em votação conjunta, requerimen-
tos que incluíam a quebra de sigilo bancário
e fiscal de uma investigada e de pessoa
jurídica da qual ela é sócia. De acordo com
os autos, a CPMI aprovou, em uma única vo-
tação simbólica (“em globo”), 87 requerimen-
tos apresentados por parlamentares, entre
eles pedidos de convocação para depoimento

e medidas de quebra de sigilo. No mandado
de segurança, a impetrante alegou ausência
de fundamentação concreta e individualizada
para a adoção das medidas consideradas in-
vasivas, sustentando violação às garantias
constitucionais do devido processo legal e
da intimidade. Ao analisar o pedido, o relator
destacou que, embora as CPIs e CPMIs dete-
nham poderes de investigação próprios das
autoridades judiciais (artigo 58, § 3º, da Cons-
tituição Federal), esses poderes não são ab-
solutos e devem ser exercidos com obser-
vância dos mesmos limites formais e materiais
impostos ao Poder Judiciário.

Divulgação/Procon Goiás
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Cerca de 232 tentativas de
leitura de medidores de ener-
gia deixam de ser concluídas
diariamente em Goiás. Apenas
em 2025, a Equatorial Goiás
contabilizou 84.664 impedi-
mentos de acesso, volume que
supera 7 mil registros mensais
e se aproxima de 1,6 mil ocor-
rências por semana.

Os dados revelam um en-
trave que afeta diretamente o
faturamento e a precisão das
contas de luz. Mesmo com
equipes nas ruas todos os dias,
situações como imóveis fecha-
dos, ausência de moradores e
barreiras físicas impedem a
coleta do consumo real.

De acordo com o executivo
de Faturamento e Leitura da
companhia, Marcos Aurélio
Silva, a maioria dos casos po-
deria ser evitada com medidas
simples. Segundo ele, a leitura
correta assegura que o cliente
pague exatamente o que con-
sumiu. Quando não há acesso
ao medidor, a conta pode ser
calculada pela média dos me-
ses anteriores, o que nem sem-
pre corresponde ao uso efetivo

naquele período.
No último trimestre de

2025, as maiores médias de
impedimento apareceram nas
regionais de Anápolis, Morri-

nhos, Luziânia, Goiânia e Urua-
çu. Entre os municípios com
mais registros estão Goiânia,
Pirenópolis, Catalão, Anápolis
e Cristalina.

O levantamento aponta
como principais causas portão
fechado com imóvel ocupado,
portão fechado em imóvel va-
zio e dificuldade de acesso ao

equipamento. Em áreas rurais,
o problema se intensifica, já
que o padrão costuma ficar
dentro da propriedade.

Quando a leitura não ocor-
re, o faturamento por média
segue normas da Agência Na-
cional de Energia Elétrica
(Aneel), mas pode gerar di-
ferenças que exigem ajustes
futuros. Em situações de im-
pedimento repetido, o con-
sumidor pode receber noti-
ficações e até enfrentar des-
ligamento por impossibilida-
de de leitura, conforme pre-
visão regulatória.

A concessionária recomen-
da manter o medidor acessível
na data prevista, permitir a
entrada de profissionais uni-
formizados e identificados, res-
guardar animais e garantir
que o visor esteja limpo e visí-
vel. Para quem possui medidor
interno ou vive na zona rural,
a autoleitura pelo aplicativo,
site ou central de atendimento
surge como alternativa para
assegurar cobrança compatível
com o consumo real. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Goiás tem mais de 230 impedimentos de leitura de energia por dia

7 MIL REGISTROS MENSAIS

Portões fechados e dificuldade de acesso lideram causas que 
impactam faturamento e podem resultar em cobrança pela média

João César Almeida

O mercado imobiliário de
Goiânia apresentou uma pe-
quena queda em 2025, mas
continua aquecido e com
grande potencial para 2026.
Em pesquisa feita pela em-
presa Brain Inteligência Es-
tratégica e divulgada pela As-
sociação das Empresas do
Mercado Imobiliário do Esta-
do de Goiás (Ademi-GO), nesta
quarta-feira (4), foram ven-
didos cerca de R$ 8,1 bilhões
em imóveis em Goiânia, uma
queda de aproximadamente
2% quando comparado aos
R$ 8,25 bilhões em 2024. 

Essa pequena variação não
gera preocupação para a as-
sociação e nem para o merca-
do. Segundo a pesquisa, essa
pequena queda é normal e
continua demonstrando a so-
lidez do mercado imobiliário
goianiense. “Em 2021 e 2022,
Goiânia registrou a venda de
R$ 5,4 e R$ 5,7 bilhões, respec-
tivamente. Em apenas três
anos, o mercado subiu para o
patamar de R$ 8 bilhões, ou
seja, um crescimento de apro-
ximadamente 50% no valor
das vendas”, explica o diretor
de pesquisas e estatísticas da
Ademi-GO, Credson Batista. 

A queda das vendas pode
estar relacionada a uma re-
dução de 6% nos lançamentos
de novos empreendimentos
na cidade, já que normalmen-
te a maior procura são por
este tipo de imóvel. No de
2024, Goiânia registrou R$
9,4 bilhões em lançamentos,
enquanto em 2025 registrou
R$ 8,9 bilhões.

Mesmo com essa pequena
variação nas vendas e nos lan-
çamentos, o preço médio dos
imóveis na Capital subiu para

R$ 10.531,00, um crescimento
de 13,5% em relação a 2024.
“De 2021 para 2025, o preço
dos imóveis praticamente do-
brou em Goiânia, saindo de
R$ 5.600 para R$ 10.500. Esta-
mos em um ciclo de quatro
anos de valorização de dois
dígitos. Em 2022 e 2023, re-
gistramos uma valorização de
18% ao ano. Na sequência,
um crescimento de 17% em
2024. Em 2025 esse ganho tam-
bém foi expressivo. Esses da-
dos de valorização levam em
consideração apenas o valor
de comercialização dos imó-
veis, ou seja, considera a mé-
dia do valor do metro qua-
drado ofertado na Capital”,
ressalta Credson.

Para o presidente da Ade-
mi-GO, Felipe Melazzo, essa
valorização pode ter sido im-
pulsionada por diversos fato-
res, como custo de produção,
falta de mão de obra qualifi-
cada e interferências como o
aumento do petróleo. “Recen-
temente tivemos também a
alteração do plano diretor, em
2022, que ele reduziu o po-

tencial construtivo, em torno
de 15%, 25%, dependendo do
tipo de projeto. E isso, no final
do dia, são menos unidades
sendo produzidas no mesmo
espaço. Se eu tiver um terreno
que eu possa fazer 100 uni-
dades habitacionais, eu vou
poder fazer 75 unidades ha-
bitacionais. E isso também im-
pacta no custo, uma vez que
a matéria prima do terreno
não caiu de preço”, afirma.

Os bairros que estão no
topo do ranking dos metros
quadrados mais caros de Goiâ-
nia são: Marista, Jardim Goiás,
Setor Oeste e Setor Bueno.
Quando o recorte do preço
médio é feito apenas nestes
quatro bairros, o valor sobe
para R$ 12.688. 

Outro dado relevante le-
vantado pela pesquisa da Brain
é a intenção de compra. No fi-
nal de 2025, 50% dos brasilei-
ros quiseram comprar imóveis
e 35% desses queriam comprar
imóveis em até um ano. Mes-
mo com a alta de juros, as pes-
soas ainda enxergam os imó-
veis como um investimento

seguro, principalmente em mo-
mentos  de instabilidade. Por
essa razão, os brasileiros bus-
cam adquirir imóveis, algo que
em 2026 deve ser ainda mais
impulsionado pela queda nas
taxas de juros.  

Bancos começaram um
movimento de redução nas
suas taxas de financiamento
de imóveis, em decorrência
da queda da Selic, taxa básica
de juros. De acordo com estu-
do da Câmara Brasileira da
Indústria da Construção
(CBIC), a cada 0,25% de redu-
ção nas taxas de juros de fi-
nanciamento, mais 215 mil
famílias passam a ter condi-
ções de adquirir seu imóvel.

Minha Casa Minha Vida
O mercado de imóveis que

estão dentro do programa Mi-
nha Casa Minha Vida também
cresceu, na Capital. De acordo
com a pesquisa, o número de
unidades em estoque quase
dobrou, em relação a 2024,
saindo de 1.333, para 2.651. O
presidente da Ademi-GO ex-
plica que esse aumento tem

relação com a aprovação da
da Lei de Habitação de Inte-
resse Social (HIS) em Goiânia.

“A demora no processo de
legalização de novos empreen-
dimentos preocupa a associa-
ção em função de uma even-
tual queda no número de lan-
çamentos, o que pode impactar
toda a cadeia produtiva da
construção civil, principalmen-
te na geração de empregos,
por exemplo. A prefeitura tem
a expectativa de entregar cerca
de 15 mil unidades de interesse
social. É um montante expres-
sivo e existe a expectativa das
empresas do mercado imobi-
liário de atender esta demanda
e contribuir para que o muni-
cípio atinja a meta estimada”,
finaliza Melazzo. 

Em 2025, os imóveis do
programa representaram cer-
ca de 22% dos 12.067 imóveis
em estoque. As outras 9.416
estão enquadradas em em-
preendimentos de médio e
alto padrão, que também ti-
veram um crescimento em
comparação com o ano ante-
rior. (Especial para O HOJE)

Mesmo com leve
recuo de 2%, setor
registra valorização
de dois dígitos, alta
no preço médio 
e expectativa
positiva para 2026 

Mercado imobiliário mantém fôlego
e fecha 2025 com R$ 8,1 bi em vendas

Divulgação/ABC 

Letícia Leite/O HOJE

Minha Casa Minha Vida aumenta número de unidades na Capital
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O Pentágono informou
na quarta-feira (4) que
forças norte-americanas
mataram um oficial ira-
niano apontado como che-
fe de uma unidade ligada
a um suposto plano para
assassinar o presidente
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. A ação ocor-
reu na terça-feira (3), du-
rante uma nova etapa das
ofensivas militares no Irã.

O anúncio foi feito
pelo secretário de Defesa
dos EUA, Pete Hegseth,
que não revelou a iden-
tidade do militar nem de-
talhou o alegado complô.
Segundo declarou Heg-
seth, em pronunciamento
no quinto dia de confron-
tos envolvendo Irã, Esta-
dos Unidos e Israel: "O
líder da unidade que ten-
tou assassinar o presi-
dente Trump foi caçado
e morto. O Irã tentou ma-
tar o presidente Trump,
e o presidente Trump deu
a última risada".

Ele também declarou
durante a entrevista co-
letiva que as autoridades
norte-americanas sabiam
“há muito tempo que o
Irã tinha intenções de ma-
tar o presidente Trump

ou outros funcionários
americanos”.

Segundo o secretário,
o alvo não era prioridade
inicial da operação con-
duzida por EUA e Israel,
mas acabou incluído na
lista. "Embora esse não
fosse o foco do esforço de
forma alguma — na ver-
dade, nunca foi mencio-
nado pelo presidente ou
qualquer outra pessoa —
eu garanti, e outros ga-
rantiram, que os respon-
sáveis por isso fossem
eventualmente incluídos
na lista de alvos", afirmou.

Em 2024, o Departa-
mento de Justiça dos EUA
acusou um cidadão ira-
niano de ligação com um
suposto plano ordenado
pela Guarda Revolucioná-
ria do Irã para matar
Trump, que já havia sido
reeleito, mas ainda não
havia tomado posse. 

Autoridades norte-ame-
ricanas já haviam atribuí-
do ao Irã tentativas de vin-
gança pela morte do ge-
neral Qassem Soleimani,
atingido em 2020 em um
ataque com drones no Ira-
que ordenado por Trump.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Washington afirma ter
matado iraniano ligado 
a plano contra Trump

OFENSIVA 

Lalice Fernandes

A guerra entre Irã, Estados
Unidos e Israel chegou ao
quinto dia com ampliação dos
bombardeios, aumento no nú-
mero de mortos e discursos
que indicam continuidade das
operações militares. Em cole-
tiva no Pentágono, na quar-
ta-feira (4), o secretário de De-
fesa norte-americano, Pete
Hegseth, afirmou que Was-
hington está vencendo o con-
fronto de forma “decisiva” e
prometeu novas ofensivas
contra o território iraniano.

Segundo ele, as forças dos
Estados Unidos já teriam al-
cançado “resultados históri-
cos”, com a destruição da Força
Aérea iraniana e o colapso da
Marinha do país.  "A Força Aé-
rea do Irã não existe mais. A
Marinha deles descansa no
fundo do Golfo Pérsico. (...)
Eles estão acabados e sabem
disso", afirmou.

Hegseth confirmou ainda
que um submarino norte-ame-
ricano afundou, em águas in-
ternacionais, um navio de
guerra iraniano identificado
como “Soleimani”. De acordo
com o secretário, foi o pri-
meiro afundamento de uma
embarcação inimiga por tor-
pedo desde a Segunda Guerra
Mundial. Autoridades do Sri
Lanka afirmaram que ao me-
nos 87 pessoas morreram após

o ataque a um navio iraniano
no Oceano Índico.

O estopim do conflito teve
início no sábado (28/2), quan-
do Estados Unidos e Israel
lançaram bombardeios con-
tra alvos militares e nuclea-
res no Irã. No ataque, mor-
reu o líder supremo Ali Kha-
menei, e outras autoridades
políticas iranianas. Desde en-
tão, Teerã passou a retaliar
com mísseis e drones contra
Israel e contra países do Gol-
fo que abrigam bases mili-
tares norte-americanas.

No centro da crise está o
programa nuclear iraniano.
Estados Unidos e Israel afir-
mam que a ofensiva busca im-
pedir que o país avance na ca-
pacidade de produzir uma
arma nuclear.

Nesta quarta-feira, Israel
anunciou uma nova onda de
ataques a Teerã. Explosões fo-
ram registradas em diferentes
regiões da capital iraniana. Em
resposta, o Irã ampliou os dis-
paros contra Israel e contra
países como Catar e Kuwait. O
governo kuwaitiano informou
ter interceptado projéteis em
seu espaço aéreo. Embora não
participem diretamente da
guerra, esses países sediam
instalações militares dos EUA
e passaram a ser considerados
alvos de retaliação.

O conflito também se es-
palhou para o Líbano, onde
Israel abriu uma frente contra
o Hezbollah no início da se-
mana. Tropas israelenses en-
traram na cidade de Khiam,
próxima à fronteira, enquanto

moradores do sul libanês fo-
ram orientados a deixar a re-
gião em direção ao norte do
rio Litani. O Ministério da Saú-
de do Líbano registra 50 mor-
tos no país.

No Irã, o número de vítimas
ultrapassa mil, segundo o Cres-
cente Vermelho iraniano. A
mídia estatal fala em 1.045
mortos desde o início dos ata-
ques. Há registros de mortes
também em Israel, Kuwait,
Emirados Árabes Unidos, Bah-
rein e Omã. Ainda, seis milita-
res norte-americanos morre-
ram após um ataque a uma
base no Kuwait.

Outro foco de tensão en-
volve a sucessão política em
Teerã. Com a morte de Kha-
menei, cabe à Assembleia dos
Peritos escolher o novo líder

supremo. O órgão, que foi
bombardeado por Israel na
terça-feira (3), afirmou estar
“perto” de anunciar o suces-
sor. o governo israelense de-
clarou que qualquer novo di-
rigente que mantenha a polí-
tica de confronto será consi-
derado “um alvo inequívoco
para eliminação”. 

A crise também afeta o
mercado de energia. Teerã
anunciou o bloqueio do Es-
treito de Ormuz, rota por onde
circula cerca de 20% do pe-
tróleo mundial. O presidente
Donald Trump disse que os
EUA podem escoltar navios
petroleiros para enfrentar o
bloqueio, enquanto a Guarda
Revolucionária sustenta ter
controle total da área. (Espe-
cial para O HOJE)

Secretário de
Defesa dos 
EUA afirma 
que Washington 
está vencendo de
forma “decisiva” e
promete ampliar
ofensivas 

Guerra no Irã avança ao 5º dia
com EUA falando em vitória

EUA dizem ter destruído Força Aérea e Marinha iranianas enquanto conflito se espalha pelo Oriente Médio

A crise no Oriente Médio
foi um dos focos do discurso
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, na quarta-feira (4),
na 39ª Conferência Regional
da Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e
a Agricultura (FAO) para a
América Latina e o Caribe, rea-
lizada no Palácio do Itamaraty,
em Brasília. Diante de repre-
sentantes internacionais, ele
criticou a condução dos con-
flitos e afirmou que a comu-
nidade global tem priorizado
gastos militares em detrimento
do combate à fome.

Ao mencionar os ataques
de Israel à Faixa de Gaza, o
presidente questionou as pro-
postas apresentadas após a
ofensiva. “Compensou destruir
Gaza, matando a quantidade
de mulheres que mataram,
crianças, para agora aparece-
rem com pompa, criando um
conselho para dizer, vamos re-
construir Gaza? Aí, aparece
como se fosse um resort, para
melhorar e passar a férias no
lugar que estão os cadáveres
das mulheres e das crianças
que morreram”, declarou.

No discurso, Lula ampliou
as críticas à ONU, segundo
ele, a entidade está “cedendo
ao fatalismo” e deixando de
cumprir os princípios esta-

belecidos em sua carta de
fundação, de 1945. O presi-
dente questionou a ausência
de uma conferência interna-
cional voltada à negociação
dos conflitos em curso e afir-
mou que a organização tem
perdido credibilidade.

Ele também cobrou os cinco
membros permanentes do Con-
selho de Segurança e associou
a expansão dos gastos bélicos
ao agravamento da inseguran-
ça alimentar. De acordo com
o presidente, cerca de US$ 2
trilhões foram destinados a
guerras no último ano, en-
quanto 630 milhões de pessoas

enfrentaram fome. “Não pre-
cisaria ter fome no mundo, se
tivesse bom senso entre os go-
vernantes”, disse.

Lula ainda comentou a
guerra entre Rússia e Ucrânia,
e afirmou que o conflito se
prolonga por quatro anos ape-
sar de todos saberem o desfe-
cho. “Putin vai ficar com o que
já conquistou, Zelensky vai
acabar se contentando com o
que perdeu e vai haver um
acordo. Se é isso, por que não
fazem logo? Ou seja, a gente
naturalizou esse tipo de coisa”,
declarou. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Lula afirma que a ONU está
“cedendo ao fatalismo”

GUERRAS

Presidente afirma que a comunidade internacional 
prioriza investimentos em armamentos 

Reprodução/@SecWar

Marcelo Camargo/ABr
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A poeira continua sendo um dos principais gatilhos de crises alérgicas no ambiente doméstico

Leticia Marielle

A ideia de que o lar é um
espaço totalmente seguro para
quem sofre com alergias nem
sempre corresponde à reali-
dade. Especialistas alertam que
uma parcela significativa das
crises respiratórias tem origem
dentro de casa, e não apenas
em fatores externos como po-
luição, mudanças climáticas
ou contato com animais. Fra-
grâncias artificiais, resíduos
químicos, poeira acumulada,
tecidos mal higienizados e su-
perfícies contaminadas por mi-
cro-organismos formam um
conjunto de agentes irritantes
que, muitas vezes, passam des-
percebidos. A combinação des-
ses elementos favorece sinto-
mas como espirros frequentes,
irritação nos olhos, tosse seca
e sensação constante de des-
conforto.

Itens considerados sinôni-
mo de conforto também podem
contribuir para o problema.
Roupas de cama, estofados,
cortinas e produtos de uso diá-
rio acumulam partículas aler-
gênicas quando não recebem
higienização adequada. Além
disso, componentes presentes
em produtos de limpeza podem
agravar quadros em pessoas
sensíveis, interferindo na qua-
lidade do sono, no rendimento
escolar e até na produtividade
profissional. De acordo com
especialistas, muitas pessoas
convivem durante anos com
sintomas alérgicos sem identi-
ficar que o ambiente doméstico
é o principal gatilho. A falta de
informação sobre composição
química dos produtos, níveis
de pH e formas corretas de
uso e enxágue mantém subs-
tâncias irritantes ativas no in-
terior das residências.

Os produtos de limpeza es-
tão entre os principais vilões.

Fórmulas com perfumes inten-
sos, corantes e solventes sinté-
ticos liberam partículas que
permanecem no ar por horas,
tornando o ambiente mais car-
regado. Produtos com pH ele-
vado, como alguns detergentes
e lava-roupas, facilitam a re-
moção da sujeira, mas podem
deixar resíduos nos tecidos
quando o enxágue não é sufi-
ciente. Substâncias como o lau-
ril éter sulfato de sódio, comum
em diversas formulações, exi-
gem múltiplos enxágues para
serem completamente elimi-
nadas. Caso contrário, podem
provocar irritações na pele e
nas mucosas, especialmente
em pessoas com maior sensi-
bilidade.

Especialistas recomendam
atenção redobrada à escolha
dos produtos utilizados na lim-
peza da casa. Opções com in-
gredientes de origem natural
tendem a reduzir o impacto
no ambiente interno, sendo in-
dicadas principalmente para
residências com bebês, idosos

ou pessoas com alergias respi-
ratórias. Entre as alternativas
estão compostos como terpenos
cítricos, derivados da laranja,
que oferecem ação desengor-
durante e eficiência na higie-
nização sem deixar resíduos
irritantes. A adoção de práticas
simples, como ventilação ade-
quada, higienização frequente
de tecidos e leitura atenta dos
rótulos, pode contribuir para
um ambiente mais saudável e
menos propenso a desencadear
crises alérgicas.

A cozinha, considerada um
dos ambientes mais utilizados
da casa, também pode concen-
trar agentes que favorecem
alergias e irritações. Especia-
listas alertam que parte dos
sintomas atribuídos a fatores
externos pode ter origem em
hábitos cotidianos dentro do
próprio lar. Detergentes de
composição sintética estão en-
tre os principais pontos de aten-
ção. Mesmo após o enxágue,
esses produtos podem deixar
resíduos nos utensílios, o que

representa risco maior para
pessoas com dermatites, sen-
sibilidade na mucosa oral ou
reações a tensoativos agressi-
vos. O contato frequente com
essas substâncias pode inten-
sificar quadros de irritação cu-
tânea e respiratória.

A umidade constante tam-
bém contribui para o problema.
Panos de prato mantidos mo-
lhados acumulam microrga-
nismos, enquanto buchas úmi-
das se tornam ambientes pro-
pícios à proliferação de fungos.
Superfícies que não são devi-
damente secas favorecem o
aparecimento de bolor, com-
prometendo a qualidade do ar
e ampliando riscos à saúde.
Produtos que entram em con-
tato direto com alimentos ou
com a pele exigem atenção re-
dobrada. Fragrâncias artificiais
e detergentes derivados de pe-
tróleo, presentes em diversas
formulações convencionais, po-
dem aumentar a sensibilidade
ao longo do tempo, principal-
mente em pessoas mais vul-

neráveis. Como alternativa, es-
pecialistas recomendam a es-
colha de produtos com formu-
lações mais suaves e base ve-
getal, como aqueles à base de
óleo de coco, que oferecem efi-
ciência na limpeza e menor
permanência de resíduos em
metais, vidros e louças. O uso
de luvas durante a higienização
também é indicado como me-
dida preventiva, especialmente
para indivíduos com histórico
de alergias ou pele sensível.

A poeira continua sendo
um dos principais gatilhos de
crises alérgicas dentro de casa.
Presente de forma quase invi-
sível, ela se acumula diaria-
mente em cortinas, tapetes,
carpetes, estofados, mantas,
brinquedos de pelúcia e até
em superfícies lisas. O proble-
ma se intensifica nos tecidos,
onde os ácaros encontram con-
dições ideais para se multipli-
car. Esses microrganismos se
alimentam de células mortas
da pele humana e liberam re-
síduos que podem desencadear
rinite, bronquite, crises de asma
e alergias cutâneas. Segundo
especialistas, a exposição con-
tínua a ambientes com alta
concentração de poeira con-
tribui para a manutenção e
agravamento dos sintomas res-
piratórios, especialmente em
crianças e pessoas com histó-
rico alérgico. Colchões e tra-
vesseiros aparecem entre os
pontos mais críticos da resi-
dência. Mesmo com aparência
limpa, esses itens acumulam
ácaros, fungos e partículas ao
longo do tempo. O calor e a
umidade liberados pelo corpo
durante o sono criam um am-
biente favorável à proliferação
de microrganismos, aumen-
tando a carga alergênica jus-
tamente no período em que o
organismo deveria descansar.
(Especial para O HOJE)

Pessoas convivem durante anos com sintomas alérgicos

Essência

Casa esconde vilões invisíveis
das alergias respiratórias

Fotos: Freepik
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Entre brinque-
dos espalhados na
sala, noites mal dor-
midas e um “ma-
mãe, olha isso”, Fla-
via Camargo deci-
diu transformar ro-
tina em memórias
no livro Enquanto
vocês crescem. Ao
longo de dez anos,
passou a escrever
cartas para os filhos
– Igor, Lucas e Luisa
– como forma de re-
gistrar o que quase
sempre passa des-
percebido: a vida
real acontecendo
dentro de casa. 

Desde antes da
primeira gravidez,
a autora já sabia
que queria docu-
mentar a experiên-
cia de ser mãe, com
suas alegrias, desa-
fios e descobertas.
A partir de 2014,
essa ideia ganhou
outra dimensão: co-
meçou a colocar os
momentos mais im-
portantes em pala-
vras, para um dia
alcançar mulheres
que também bus-
cam sentido no caos
cotidiano da mater-
nidade. Ao longo
das cartas, Flavia
narra perdas, reco-
meços e surpresas
– da despedida pre-
coce de um filho à chegada
inesperada de uma menina,
com uma escrita sensível que
reflete um maternar atraves-
sado por luto, esperança, dis-
ciplina positiva e muita re-
construção. 

As cartas trazem instantes
domésticos que viram recor-
dações afetivas, como o pri-
meiro ultrassom, o hábito de
anotar frases espontâneas di-
tas pelos pequenos, o jeito
único de cada filho se mostrar
ao mundo e a convivência
entre irmãos. Por meio dessas

situações corriqueiras, a au-
tora aborda sobretudo a acei-
tação da vulnerabilidade e
imperfeição inevitáveis no
exercício de se permitir errar
na própria maternidade. 

Enquanto vocês crescem
é um convite para mães olha-
rem com mais atenção para
o que vivem todos os dias,
pois é no “ordinário” que se
escondem os momentos e
lembranças mais bonitas.
Com pequenos gestos trans-
formados em literatura, Fla-
via Camargo reforça que

acompanhar um filho crescer
não é apenas cuidar e educar:
significa aprender, diaria-
mente, a ser humano junto. 

A autora
Flavia Camargo é mãe de

Igor, Lucas e Luisa. Carioca,
advogada e escritora com oito
livros publicados desde 2010,
entre romances, biografias
sobre maternidade e luto ma-
terno, poesias e literatura in-
fantil. Finalista da 6ª Edição
do Prêmio Ecos da Literatura.
(Especial para O HOJE)
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a escrava isaura 
leôncio é colocado na cela.

Malvina leva água e frutas para
isaura e andré. neste momen-
to, aproveita para dizer que Ál-
varo está vivo e levou leôncio
para trás das celas. o sargento
pede a Álvaro que ele não vá
até a fazenda dos almeida.
leôncio joga o prato de comida
no chão. rosa conta a Malvina
que leôncio queria matá-la de-
pois que ela pagasse a hipote-
ca. aurora e Helena falam de
suas tristezas na vida. Henrique

e Flor-de-lis discutem. Malvina
escreve uma carta para seu
pai. leôncio tenta subornar o
sargento, mas ele não aceita.

Êta Mundo Melhor!
a baronesa/sandra anun-

cia na rádio que Policarpo foi
devolvido a seu dono. dita vi-
bra com a gravação de seu
disco, e agradece lourival. es-
tela afirma a túlio que viajará
com anabela, apesar de ainda
amá-lo. lauro e tobias hesi-
tam em registrar a filha de

sônia. ernesto impede que
Celso coma a maçã envene-
nada por sandra para atentar
contra Policarpo. Margarida
conversa com ivonete sobre
asdrúbal. Candinho garante
a Celso que mandará sandra
de volta para a prisão. 

Coração acelerado
eduardo e luan comemo-

ram o sucesso do show e ficam
juntos. Walmir implora para
que agrado não conte o que
viu a João raul. Zuzu recebe

um envelope com croquis as-
sinado por bendito ventura.
talita entrevista agrado e João
raul sobre o lançamento dos
álbuns. agrado descobre que
João raul passou uma noite
com naiane e guardou segre-
do. alaorzinho pressiona Ja-
nete sobre Jean Carlos, e a
mulher revela que a relação
não foi consentida. Walmir
avisa a ronei e naiane que
agrado se afastou de João
raul. Marcela e eva comuni-
cam a Zilá que sua linha de

roupas foi rejeitada.

Três Graças 
Ferette aconselha samira a

deixar o país. angélico registra
quando viviane afirma que não
quer mais saber de leonardo.
Jairo orienta Paulinho a tomar
cuidado com Ferette. Ferette
manda vicente tirar a vida de
Paulinho. raul pede ajuda ao
pastor albérico. arminda en-
contra o passaporte europeu
de samira, e fica à espera da
mulher pronta para matá-la.

RESUMO
t

de novelas

Interromper
antidepressivo
eleva risco 
na gestação
Estudo com 1.400 mulheres 
indica aumento de emergências
psiquiátricas entre gestantes 
que suspendem tratamento

Luana Avelar

A interrupção de anti-
depressivos no início da
gravidez, decisão frequen-
temente motivada pelo te-
mor de efeitos adversos ao
feto, pode ampliar de forma
relevante o risco de deses-
tabilização psíquica da ges-
tante. Pesquisa apresentada
no congresso anual da So-
ciety for Maternal-Fetal Me-
dicine analisou dados de
mais de 1.400 mulheres com
diagnóstico prévio de an-
siedade ou depressão que
utilizavam medicação antes
de engravidar.

Os resultados indicam
que aquelas que suspende-
ram o tratamento tiveram
quase o dobro de probabi-
lidade de enfrentar emer-
gências psiquiátricas em
comparação às que manti-
veram o uso dos fármacos.
O levantamento reacende
um debate recorrente na
obstetrícia e na psiquiatria:
a avaliação de riscos não
pode se restringir aos pos-
síveis efeitos dos medica-
mentos sobre o bebê, mas
deve incluir as consequên-
cias clínicas da doença não
tratada.

Estimativas apontam
que até 20% das gestantes
apresentam sintomas de-
pressivos ao longo da gra-
videz. Quando não acom-
panhada de forma adequa-
da, a condição está associa-
da a parto prematuro, baixo
peso ao nascer, pré-eclâmp-
sia e dificuldades na for-
mação do vínculo mater-
no-infantil. Além disso, qua-
dros depressivos podem
comprometer o autocuida-
do e a adesão ao pré-natal.

Entre as classes mais es-
tudadas no período perinatal
estão os inibidores seletivos
da recaptação de serotonina,

conhecidos como ISRS. Da-
dos observacionais acumu-
lados nas últimas décadas
sugerem que, de modo geral,
esses medicamentos apre-
sentam perfil de segurança
considerado aceitável, em-
bora possam ocorrer efeitos
neonatais transitórios e com-
plicações raras.

Entidades médicas como
o American College of Obs-
tetricians and Gynecologists
recomendam que a decisão
sobre manter, ajustar ou
suspender antidepressivos
seja individualizada. A orien-
tação envolve análise do his-

tórico clínico, da gravidade
dos episódios anteriores e
da resposta ao tratamento.
Em casos de depressão mo-
derada a grave, a retirada
abrupta da medicação au-
menta o risco de recaída.

Especialistas defendem
acompanhamento conjunto
entre obstetra e psiquiatra
para ponderar benefícios e
potenciais riscos. A estabi-
lidade emocional da ges-
tante integra o cuidado pré-
natal e influencia direta-
mente o desfecho da gravi-
dez. O equilíbrio entre pro-
teção fetal e saúde mental
materna, sustentado por
evidências científicas, per-
manece como eixo central
das recomendações atuais.
(Especial para O HOJE)

Pré-natal deve incluir avaliação da saúde mental e discussão
individualizada sobre antidepressivos durante a gestação
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Desde antes da

primeira gravidez,

a autora já sabia

que queria

documentar a

experiência de ser

mãe, com suas

alegrias, desafios e

descobertas

iStock

Amor de mãe 
escrito em cartas
No livro “Enquanto vocês crescem”, Flavia Camargo reúne
dez anos de textos aos filhos sobre a maternidade possível
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A cada início de ano, a
meta de emagrecer retorna
à lista de prioridades de mi-
lhões de brasileiros. Embora
comum, o objetivo ainda en-
contra barreiras quando
precisa sair do papel e se
transformar em rotina. Da-
dos do Atlas Mundial da
Obesidade 2025, divulgado
pela World Obesity Federa-
tion, apontam que 68% dos
adultos no Brasil apresen-
tam excesso de peso, 31%
com obesidade e 37% com
sobrepeso. A projeção indica
que, até 2030, o país poderá
ultrapassar 115 milhões de
pessoas nessa condição.

Especialistas alertam que
a redução de peso sustentá-
vel não ocorre por meio de
soluções rápidas ou medidas
extremas. O processo exige
planejamento, constância e
adaptação à realidade indi-
vidual. A tentativa de con-
duzir a mudança sem acom-
panhamento adequado está
entre os erros mais frequen-
tes. Alterações alimentares
e início de atividades físicas
sem orientação podem re-
sultar em desequilíbrios nu-
tricionais, frustração e aban-
dono precoce.

A organização alimentar
é outro ponto central. Espe-
cialistas defendem que o foco
não deve estar apenas na re-
dução calórica, mas na es-
truturação equilibrada das
refeições, considerando pre-
ferências, horários e neces-

sidades individuais. Dietas al-
tamente restritivas tendem a
favorecer episódios de des-
controle, enquanto ajustes
consistentes, como melhor
distribuição de proteínas e
respeito aos sinais de fome e
saciedade, apresentam maior

potencial de manutenção a
longo prazo.

A prática de atividade fí-
sica também precisa ser in-
corporada de forma realista.
Caminhadas, treinos funcio-
nais, musculação ou progra-
mas orientados remotamente
podem ser adaptados à rotina
de cada pessoa. O organismo
responde melhor à frequên-
cia e à regularidade do que a
esforços intensos seguidos de
interrupções.

Estabelecer horários fixos
para as principais refeições
surge como estratégia simples
e eficaz. A irregularidade ali-
mentar pode aumentar epi-
sódios de fome intensa e es-
colhas impulsivas. Manter ho-
rários semelhantes para café
da manhã, almoço e jantar
contribui para regular o ape-
tite e reduzir excessos.

Especialistas reforçam
que a perda de peso não se-
gue trajetória linear. Quando
planejamento, acompanha-
mento profissional e apoio
social caminham juntos, o
cuidado deixa de ser pro-
messa sazonal e passa a in-
tegrar a rotina ao longo do
ano. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)
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Be Deep Jazz Fusion se
apresenta no Centro

a banda be deep Jazz Fu-
sion sobe ao palco nesta
quinta-feira (5), às 19h30, no
tô bar, no Centro de Goiânia.
Formado pelo baixista Pedro
Fleury, ao lado dos guitarris-
tas Matheus Guerra e bruno
Momisso e do baterista Gus-
tavo lopes, o grupo apre-
senta um repertório que mis-
tura jazz, rock e funk em ar-
ranjos marcados por sofisti-
cação e identidade musical.
Quando: Quinta-feira (5), às
19h30. onde: tô bar – rua
20, nº 1.078, Centro, Goiânia.
Couvert: r$ 15.

show “sobre Trilhas” 
o projeto MPb em série

apresenta nesta quinta-feira
(5), às 20h, no teatro sesi,
em Goiânia, o espetáculo “so-
bre trilhas”, reunindo no mes-
mo palco os artistas Maria
eugênia, orlando Morais e
ricardo leão. a apresentação
integra a temporada do fes-

tival e propõe um encontro
entre trajetórias marcantes
da música produzida em
Goiás, com repertório que
mistura composições auto-
rais, releituras e diálogos mu-
sicais que atravessam dife-
rentes gerações da MPb.
Quando: Quinta-feira (5), às
20h. onde: teatro sesi, Goiâ-
nia. entrada: Gratuita, com
doação voluntária de uma
lata de leite em pó para a
campanha Fieg+solidária.

Mês da Poesia 
a biblioteca sesc Campi-

nas realiza, a partir desta
quinta-feira (5), atividades es-
peciais dentro da programa-
ção do Mês da Poesia. a ini-
ciativa integra a agenda cul-
tural das bibliotecas do sesc
em março e incentiva o pú-
blico a explorar obras do gê-
nero literário. durante o pe-
ríodo, leitores que realizarem
empréstimos de livros de poe-
sia participam de sorteio de

kits literários, ampliando o
contato com a produção poé-
tica e estimulando o hábito
da leitura. Quando: Quinta-
feira (5), durante o funciona-
mento da biblioteca. onde:
biblioteca sesc Campinas,
Goiânia. entrada: Gratuita.

Projeto Feira 
o Projeto Feira será reali-

zado nesta quinta-feira (5),
das 14h às 20h, na praça de
eventos do shopping estação
Goiânia, no setor Central da
capital. Gratuito, o evento reú-
ne 12 expositores que apre-
sentam cerca de 50 itens gas-
tronômicos e artesanais, ofe-
recendo ao público opções
como crepes, tortas, pudins,
pães, antepastos, sucos na-
turais, além de peças artesa-
nais, itens religiosos, produtos
feitos em impressão 3d, meias
temáticas e velas aromáticas.
Quando: Quinta-feira (5), das
14h às 20h. onde: Praça de
eventos do shopping estação
Goiânia – av. Goiás, 2151, Cen-
tro. entrada: Gratuita.

Be Deep Jazz é formada pelo baixista Pedro Fleury, guitarristas
Matheus Guerra e Bruno Momisso e o baterista Gustavo Lopes
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Virginia volta a usar roupa
com nome de Vini Jr

virginia Fonseca usou as
redes sociais para comparti-
lhar o look escolhido para as-
sistir vini Jr. jogar pelo real
Madrid no santiago bernabéu
e confessou seu amor. a em-
presária, mais uma vez, optou
por uma peça de roupa com
o nome do jogador. depois
da coleira, ela vestiu uma ja-
queta com várias logos que
representam o atleta e brin-
cou com a situação.

na legenda ela escreveu:
"sou a maior fã do meu na-
morado sim". na hora de res-
postar a publicação nos sto-
ries, virginia ainda completou:
"vivendo como uma adoles-
cente de 15 anos, gente. sem
julgamentos, por favor".

Luciana Gimenez fala 
sobre envelhecimento

luciana Gimenez usou
as redes sociais para fazer
uma reflexão sobre a pas-
sagem do tempo, envelhe-
cimento, cuidados com o
corpo e padrões estéticos

perigosos. aos 56 anos, a
apresentadora falou sobre
o quão assustada fica ao ver
cada vez mais jovens fazen-
do procedimentos cada vez
mais invasivos antes do re-
comendado e deu um con-

selho para os mais novos.
luciana ainda escreveu:

"autoestima é fundamental.
Cuidar de si é maravilhoso.
Mas existe uma diferença
enorme entre se cuidar e se
tornar refém. a naturalidade

tem valor porque preserva
a nossa identidade. o nosso
rosto conta quem somos.
Cada fase carrega sua pró-
pria beleza e seus aprendi-
zados".

ivete sangalo recebe alta
ivete sangalo usou as re-

des sociais para comemorar
que recebeu alta hospitalar.
ela, que estava internada des-
de o domingo (01) para uma
cirurgia na face, celebrou a
notícia ao lado do médico. a
cantora foi operada no do-
mingo para corrigir uma fra-
tura no rosto após uma que-
da. ela desmaiou em casa por
conta de uma vertigem. "acho
que foi por conta do Carnaval.
dessa vez, bati o rosto no
chão, quebrei esses dois os-
sos, que ficam bem aqui", ex-
plicou ela.

ivete compartilhou um ví-
deo no stories do seu médico,
o dr. roberto Kalil, entrando
no seu quarto, e registrou o
momento em que ele a libe-
rou. veveta está em são Paulo,
mas mora em salvador.

CELEBRIDADES

O SBT e o apresentador
Danilo Gentili renovaram
hoje (3) o contrato. O vín-
culo foi estendido, na noi-
te desta segunda-feira, por
pelo menos mais dois
anos. Na próxima sema-
na, Gentili completará 12
anos à frente do progra-
ma The Noite.

"Estou muito feliz por
permanecer no SBT, minha
casa há mais de uma dé-
cada", afirmou o apresen-
tador. Para o vice-presi-
dente de Conteúdo e Co-
municação do SBT, Leon
Abravanel, a renovação de-

monstra como a emissora
valoriza o apresentador, o
programa e sua programa-
ção plural: "Danilo Gentili
já entrou para a história
da televisão brasileira como
um dos grandes nomes do
talk show. Seu talento e in-
teligência são diferenciais
na grade do SBT".

SBT e Danilo Gentili assinam
renovação de contrato

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede estratégia antes

da ação. você sentirá vontade de

resolver tudo rapidamente, mas

pensar dois passos à frente fará

diferença. no amor, evite disputas

de poder.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
assuntos financeiros ganham

destaque. organize gastos e avalie

novas possibilidades de renda.

no campo afetivo, demonstre

mais o que sente.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Comunicação favorecida. reu-

niões, entrevistas e conversas im-

portantes tendem a fluir melhor.

no amor, seja claro para evitar

mal-entendidos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
sensibilidade em alta. você

perceberá detalhes que outras

pessoas não notam. Use essa ha-

bilidade no trabalho. no amor,

acolhimento será essencial.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o momento favorece visibili-

dade e reconhecimento. Mostre

suas ideias com confiança. ro-

mance pode ganhar intensidade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
dia produtivo, ideal para co-

locar tarefas em ordem. evite so-

brecarga e respeite seus limites.

no amor, diálogo sincero fortalece

vínculos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Parcerias e acordos tendem a

evoluir. decisões importantes exi-

gem equilíbrio. vida social pode

trazer boas surpresas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças começam a se

desenhar. Confie no seu poder

de transformação. no amor,

intensidade e entrega marcam

o clima.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
vontade de inovar e sair da

rotina. Planeje antes de agir por

impulso. Conversas profissionais

podem abrir portas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco em metas e resultados.

seu empenho será reconhecido.

no campo afetivo, evite distan-

ciamento emocional.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em destaque.

ideias diferentes chamam aten-

ção. no amor, transparência será

fundamental.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
intuição forte guia decisões

importantes. reserve um tempo

para cuidar da sua energia. Um

gesto inesperado pode aquecer

o coração.

A organização alimentar é outro ponto central

Brasil pode ultrapassar 115 milhões
de pessoas acima do peso até 2030

Freepik

Divulgação
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O câncer colorretal ocupa
posição de destaque nas esta-
tísticas de oncologia no Brasil
e permanece entre os tumores
mais diagnosticados no país.
Dados do Instituto Nacional
de Câncer (INCA) indicam que,
em 2025, foram estimados
26.260 novos casos entre ho-
mens, o equivalente a 10,3%
de todos os diagnósticos onco-
lógicos masculinos, ficando
atrás apenas do câncer de prós-
tata. As informações foram
reunidas pelos oncologistas Dr.
Antônio Dias e Dr. Matheus
Baptista, da Croma Oncologia.

Entre as mulheres, a esti-
mativa chegou a 27.540 casos,
cerca de 10,5% do total de tu-
mores diagnosticados, ficando
atrás apenas do câncer de
mama. Considerando homens
e mulheres juntos, o câncer
colorretal figura como a se-
gunda maior causa de morte
por câncer no Brasil, atrás ape-
nas dos tumores de pulmão.

Mesmo com números ele-
vados, muitos sinais iniciais ain-
da são confundidos com alte-
rações intestinais comuns. Pri-
são de ventre, diarreia ou gases
podem parecer banais, mas
quando se tornam frequentes
e surgem associados a sangue
nas fezes, dor abdominal re-
corrente, fezes mais finas, sen-
sação de evacuação incompleta,

anemia inexplicável ou perda
de peso involuntária, é hora de
buscar avaliação médica.

Nem todo sintoma indica
câncer, mas a persistência des-
ses sinais é um alerta que não
deve ser ignorado. O reconhe-
cimento precoce dessas altera-
ções permite investigação clí-
nica adequada e aumenta as
possibilidades de diagnóstico
em estágios iniciais da doença.

Crescimento 
entre pessoas 
abaixo dos 50 anos

O câncer colorretal apre-
senta crescimento preocupante
entre pessoas abaixo dos 50
anos, impulsionado por fatores
associados ao estilo de vida
moderno, como excesso de ali-
mentos ultraprocessados, baixo
consumo de fibras, sedenta-
rismo, obesidade, álcool e ta-
bagismo.

Para quem tem histórico fa-
miliar de câncer colorretal, a
orientação é começar aos 40
ou dez anos antes da idade em
que o parente foi diagnosticado,
prevalecendo o que ocorrer pri-
meiro. Esses dados reforçam a
necessidade de atenção aos si-
nais, mesmo na juventude.

Rastreamento 
e tratamento

O rastreamento é simples,
mas extremamente eficaz. A
colonoscopia não apenas iden-
tifica lesões precoces, mas tam-
bém permite remover pólipos
antes que evoluam para cân-
cer, oferecendo uma preven-
ção ativa e eficaz.

O preparo intestinal pode
causar algum desconforto, mas
esse esforço é pequeno diante
do potencial do exame para
salvar vidas. Pessoas com his-
tórico familiar ou achados sus-

peitos devem repetir o proce-
dimento com a frequência in-
dicada pelo médico.

Quando o câncer colorretal
é detectado precocemente, as
chances de cura aumentam
significativamente, pois o tu-
mor ainda está em estágio ini-
cial e as intervenções podem
ser mais eficazes.

O tratamento começa, ge-
ralmente, com a cirurgia —
chamada colectomia com lin-
fadenectomia — que remove
o tumor junto aos gânglios lin-
fáticos próximos, impedindo
a disseminação da doença. De-
pendendo do estágio do câncer,
pode ser indicada a quimiote-
rapia adjuvante, com duração
de três a seis meses, para re-
duzir o risco de recorrência.

Nos últimos anos, avanços
terapêuticos ampliaram a so-
brevida e a qualidade de vida.
Além da cirurgia, opções como

imunoterapia, terapias-alvo,
radioterapia e técnicas ablati-
vas para metástases hepáticas
oferecem tratamentos mais
personalizados e eficazes.

A prevenção segue como
estratégia central. A prática
regular de atividade física, ali-
mentação baseada em frutas,
vegetais e fibras, redução do
consumo de carnes vermelhas
e embutidos, moderação no
álcool, controle do peso e ces-
sação do tabagismo compõem
medidas associadas à diminui-
ção do risco.

Campanhas de conscienti-
zação, como o Março Azul Ma-
rinho, reforçam a importância
do diagnóstico precoce. Infor-
mação de qualidade, atenção
aos sinais do corpo e realização
de exames preventivos são me-
didas capazes de reduzir a
mortalidade associada à doen-
ça. (Especial para O HOJE)

Mudança no
perfil da doença
e hábitos de vida
contemporâneos
reforçam alerta
para sintomas
persistentes,
prevenção e
rastreamento
precoce

Colonoscopia permite identificar lesões precoces no intestino e remover pólipos antes que evoluam para câncer colorretal

Câncer colorretal avança 
entre jovens e preocupa médicos

eM CaRTaZ

Pânico 7 (eUa, 2026). duração:
125 minutos. diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, isabel May,
Jasmin savoy, brown Mason
Gooding. Gênero: terror. Cine-
mark Flamboyant:15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eUa, 2026) duração:
105 minutos.  diretor: John Pat-
ton Ford. elenco principal: Glen
Powell, Margaret Qualley, ed
Harris, Jessica Henwick. Gênero:
thriller / Comédia / drama. Ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eUa, 2026) duração: 105 mi-
nutos.diretor: daniel Chong.
elenco: Piper Curda, bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
animação, aventura, Comédia.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
Cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

Isso Ainda Está de Pé? (eUa,

2026) duração: 2h 04min. di-
reção: bradley Cooper. elenco:
Will arnett, laura dern, andra
day.  Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo
(eUa,2026) duração: 1h
39min. direção: osgood Per-
kins. elenco: tatiana Maslany,
rossif sutherland, erin boyes.
Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Mo-
viecom: 21h45. Cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivan-

tes (eUa, 2026). duração: 1h
44min. diretor:emerald Fen-
nell. elenco: Margot robbie,
Jacob elordi, Hong Chau, sha-
zad latif. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12h20,
15h20, 20h35, 15h50, 18h50,
22h00, 16h00, 19h00. Cine-
mark Passeio das águas:
12h40, 15h40. Moviecon:
21h40. Cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (eUa,
2026) duração: 2 h 20 min. di-
retor: bart layton. elenco: Chris
Hemsworth, Halle berry, Mark
ruffalo. Gênero: suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 15h30,
15h20. Cinemark Passeio das
águas:15h30. Kinoplex: 13h20.

Moviecom: 21h30. Cineflix:
21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eUa,
2026). diretor: tyree dillihay,
adam rosette. elenco:Caleb
Mclaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer lewis, nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. Cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie buck-

ley, emily Watson título original
Hamnet. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 13h20,
19h15, 18h50. Kinoplex: 18h45,
21h20.

O Agente Secreto (eUa, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. Cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (eUa, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco
principal: sydney sweeney,
amanda seyfried, brandon
sklenar. Gênero: suspense /
thriller / Mistério. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h30,
15h35, 12h00, 11h50. Cinemark
Passeio das Águas:16h15,
19h15, 22h10. Kinoplex: 15h40,
18h20, 21h. Moviecom: 18h50.
Cineflix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h45, 14h30,
17h05, 16h50.  Cinemark Pas-
seio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. Cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

Shutterstock/Saúde em Dia

Visões aterrorizantes atormentam uma artista de espírito livre quando ela viaja para uma
cabana isolada com o médico com quem está saindo há um ano no filme “Para Sempre Medo”

QUINTA-FEIRA, 5 DE MARÇO DE 2026

Divulgação



n 17

Otávio Augusto

O setor de barbearias e es-
tética voltada ao público mas-
culino vive um momento de
dinamismo no Brasil e também
em Goiás, impulsionado por
mudanças culturais e compor-
tamentais que transformaram
serviços tradicionais em expe-
riências completas de autocui-
dado. Especialistas identificam
crescimento da demanda por
serviços de corte, barba e tra-
tamentos estéticos, reflexo de
uma masculinidade mais co-
nectada com bem-estar e apre-
sentação pessoal.

No cenário nacional, o mer-
cado masculino de grooming,
termo que abrange cuidados
com higiene, cabelo, barba e
pele, tem apresentado cresci-
mento consistente. Estudos
projetam que o setor de pro-
dutos de grooming do Brasil
deverá superar os US$ 6,3 bi-
lhões em receita até 2030, com
taxa anual de crescimento de
cerca de 6,4% entre 2023 e
2030. Embora esses números
reflitam o mercado de produ-
tos, a expansão dos serviços
segue tendência similar, com
barbearias modernizando ofer-
tas e agregando tratamentos
estéticos.

Dados mais recentes apon-
tam que o Estado de Goiás con-
tava com cerca de 5 mil bar-
bearias em 2022, um número
que representa uma expansão
de cerca de 9% em relação ao
ano anterior, segundo levan-
tamento do Sindicato das Em-
presas de Barbearias e Insti-
tutos de Beleza do Estado de
Goiás (Sindibeleza). Esse cres-
cimento acompanha a tendên-
cia observada em todo o país:
os homens estão mais abertos
a investir em serviços que vão
além do simples corte de ca-
belo e barba, transformando
a visita à barbearia em um
momento de socialização e au-
tocuidado. Muitos estabeleci-

mentos em Goiânia e interior
apostam em modelos de assi-
natura, fidelização e espaços
com ambientação diferenciada,
combinando estética com ex-
periência personalizada — ten-
dências apontadas por profis-
sionais do setor local.

A barbearia moderna tem
rompido fronteiras tradicionais
e incorporado serviços de es-
tética masculina que atraem
clientes que antes optavam
por salões unissex ou evitavam
cuidados conscientizados como
“femininos”. Isso inclui limpeza
de pele, tratamentos de barba
e cabelo, correção de sobran-
celhas, coloração e até depila-
ção, explorando um público

cada vez mais preocupado com
apresentação pessoal e bem-
estar. Pesquisas internacionais
apontam que a demanda por
serviços de grooming aumen-
tou significativamente nos úl-
timos anos — por exemplo,
pedidos de barba e cortes es-
pecíficos cresceram mais de
40% na última década em mer-
cados maduros, e serviços as-
sociados, como tratamentos de
couro cabeludo e estética com-
plementares, também ganham
espaço.

No caso de Goiás, apesar
de não haver estudos tão de-
talhados quanto em grandes
centros, a percepção dos em-
preendedores locais é de que
a clientela masculina busca
cada vez mais um mix de ser-
viços combinados, elevando o
ticket médio e a frequência de
visitas. O ambiente de negócios
também tem favorecido a for-
malização e abertura de novas
barbearias. Estudos nacionais
mostram que existem mais de
140 mil barber shops no Brasil,
com Goiás concentrando cerca
de 5.629 estabelecimentos, o
que o posiciona entre os esta-
dos com maior presença desse
tipo de serviço.

Esse cenário cria espaço
para pequenos empreendedo-
res e microempreendedores
individuais (MEIs), que conse-
guem competir com redes
maiores ao oferecer atendi-
mento personalizado, horários
flexíveis e preço competitivo.
Em cidades como Goiânia, pro-

fissionais relatam agendas
cheias e crescente procura por
serviços especializados, como
cortes visagistas e tratamentos
de barba mais técnicos. Além
disso, muitos negócios locais
têm explorado parcerias com
marcas de cosméticos mascu-
linos, venda de produtos ex-
clusivos e programas de fide-
lidade, estratégias que am-
pliam receita e ajudam a con-
solidar a clientela em um mer-
cado cada vez mais saturado.

O mercado de estética mas-
culina também tem ganhado
força, com aumento da procura
por procedimentos que extra-
polam o corte tradicional, como
limpeza de pele, tratamentos
faciais e cuidados com a barba
e corpo. Em Goiânia, pesquisas
regionais indicam que a pro-
cura por procedimentos esté-
ticos masculinos teve cresci-
mento de até 18% em deter-
minados serviços, alinhada à
tendência nacional de homens
buscando cuidados mais so-
fisticados.

Essa transformação cultural
amplia o potencial de negócios
não só em barbearias, mas
também em clínicas de estética
voltadas ao público masculino.
Os consumidores, especialmen-
te das gerações mais jovens,
têm elevado expectativas em
relação à experiência — não
basta um corte rápido, querem
ambiente confortável, atendi-
mento especializado e resul-
tados visíveis. (Especial para
O HOJE)

Negócios

Estado já soma
mais de 5 mil
estabelecimentos
e acompanha
expansão nacional
do grooming, que
deve superar US$
6 bilhões até 2030

Barbearias impulsionam mercado
de estética masculina em Goiás

Com crescimento de 9%
em um ano, barbearias
goianas ampliam
serviços e elevam 
ticket médio

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Catalão re-
tomou oficialmente o concurso
do Fundo Municipal de Saúde
(FMS), considerado um dos
maiores já realizados no mu-
nicípio. Após suspensão por
decisão judicial, o edital foi re-
tificado para adequação às po-
líticas de cotas e teve o crono-
grama reaberto. Agora, os can-
didatos têm até o dia 16 de
março de 2026 para garantir
participação.

Ao todo, são 592 vagas ime-
diatas e 2.829 para cadastro
de reserva, somando 3.421
oportunidades para níveis fun-
damental, médio, técnico e su-
perior. Os salários variam entre
R$ 1.569,26 e R$ 22.147,42, con-
forme o cargo e a jornada.

Retificação amplia 
cotas e redefine prazos

A atualização do edital
atendeu à determinação ju-
dicial que exigiu ajustes na
política de inclusão. A nova
redação estabelece reserva
de 5% das vagas para pessoas
com deficiência (PcD) e 30%
para candidatos pretos, par-
dos, indígenas e quilombolas,
desde que o cargo ofereça ao
menos três vagas.

O procedimento de hete-
roidentificação será realizado
após a prova para candidatos
que concorrerem às cotas ra-

ciais. Já os candidatos PcD
passarão por perícia multi-
profissional.

As inscrições, que haviam
sido interrompidas, foram rea-
bertas entre 2 e 16 de março,
exclusivamente pelo site da
banca organizadora, a Funda-
ção Aroeira.

592 vagas imediatas 
e reforço na rede
municipal

O certame contempla di-
versas unidades de saúde da
zona urbana e rural, além

dos distritos de Pires Belo e
Santo Antônio do Rio Verde.
As oportunidades abrangem
áreas estratégicas para o aten-
dimento público.

Entre os destaques estão
70 vagas para enfermeiro, 60
para técnico de enfermagem,
20 para odontólogo, 21 para
farmacêutico, 26 para psicó-
logo, 15 para fisioterapeuta
e 16 para analista de labora-
tório. Também há cargos ope-
racionais, como maqueiro,
motorista, cozinheiro hospi-
talar, vigia e agentes admi-

nistrativos.
As jornadas variam entre

20 e 40 horas semanais, com
possibilidade de regime de
plantão, conforme a função.

Provas em abril e
critérios de avaliação

A seleção será composta
por prova objetiva para todos
os cargos, com 40 questões e
duração de três horas. O con-
teúdo inclui Língua Portugue-
sa, Matemática, Conhecimen-
tos Gerais e Conhecimentos
Específicos.

As avaliações ocorrerão
em dois finais de semana: no
dia 12 de abril de 2026 para
cargos de nível superior e no
dia 19 de abril para níveis
fundamental, médio e técnico.
Todas as provas serão aplica-
das em Catalão.

Para cargos de nível supe-
rior, haverá ainda prova de tí-
tulos, de caráter classificatório,
com pontuação máxima de 10
pontos para especialização,
mestrado, doutorado e resi-
dência, quando aplicável.

Taxas, isenção e
orientações aos
candidatos

As taxas de inscrição va-
riam conforme o nível de es-
colaridade: R$ 100 para fun-
damental, R$ 120 para médio
e técnico e R$ 180 para supe-
rior. O pagamento pode ser

efetuado até 17 de março.
Candidatos inscritos no Ca-

dÚnico puderam solicitar isen-
ção da taxa entre 2 e 4 de mar-
ço. Quem já estava inscrito an-
tes da suspensão deve acessar
a área do candidato para con-
firmar ou alterar a modalidade
de concorrência.

O concurso terá validade
de dois anos, prorrogável por
igual período. As nomeações
seguirão a ordem de classifi-
cação e os limites orçamentá-
rios do município.

Impacto regional e
fortalecimento da Saúde

Catalão é referência regio-
nal no Sudeste goiano, com
forte presença industrial, mi-
neral e agropecuária. O reforço
no quadro da Saúde municipal
tende a ampliar a capacidade
de atendimento na atenção bá-
sica, média complexidade e
rede hospitalar.

Com mais de três mil opor-
tunidades entre vagas imedia-
tas e cadastro de reserva, o
concurso representa não ape-
nas uma chance de estabilida-
de para os candidatos, mas
também um investimento es-
trutural na rede pública de
saúde do município.

Para os interessados, o
alerta é direto: o prazo está
correndo e termina no dia
16 de março. (Especial para
O HOJE)

Certame
retificado amplia
cotas e confirma
provas nos dias
12 e 19 de abril

Catalão reabre concurso da Saúde
com salários de até R$ 22 mil

As oportunidades
abrangem áreas
técnicas, administrativas
e médicas

Fotos: Divulgação/Pref. Catalão
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